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COMMERCIO DE CEREAES PELO GOVERNO. 
I 


- Não terminámos. ainda a longa expo- 
sição dos diferentes absurdos, que teem sido 
propostos para evitar, ou reprimir as crises 
de alimentação publica. Aquelles que enten- 
dem, que é da applicação de remedios vio- 
Jentos, que depende a destruição d'estas cri- 
ses, e que julgam que a intervenção do go- 
verno deve ser a verdadeira maxima econo- 
mica n'este assumpto, querem que a sua ac- 
ção substitua a do commercio, e que elle 
seja encarregado de comprar cereaes nos pai- 
zes estrangeiros para acudir ás necessidades 
do consumo publico, e provér acertada- 
mente ao abastecimento das subsistencias. 

E' este erro, que os alvitradores econo- 
micos propõem e defendem, como salvaterio 
indispensavel, e como elixir miraculoso, e que 
nós agora vamos appreciur em todos os seus 
resultados, e confrontar com a aulhoridade 
da razão e dos factos. 

Basta pouca reflexão pora conhecer a in- 
conveniencia deste pretôndido expediente, 
Se o governo fizer comprar nos mercados 
estrangeiros os cereaes indispensaveis para 
occorrer ás necessidades publicas, venden- 
do-os depois por preços inferiores aos da 
circulação, é evidente que o commercio não 
póde competir com elle, porque opera com 
capitaes seus, e não póde por isso vender 
com perda, porque não tem, como aquelle, 
o imposto para supprir e compensar estes 
damnos. Os negociantes, quando recebem um 
preço inferior ao custo das mercadorias, sof- 
frem um desfalque nos seus capilaes, e vêem 
perto de si a ruina ou a deshonra. E o go- 
verno não está nas mesmas condicções, por- 
que não commerceia por sua conta, e Lem 
a traz de si o orçamento, sobre que póde de- 
clinar a responsabilidade das suas operações, 
e o risco dos seus commeltimentos. Já so 
vé pois, que o commercio, não podendo en- 
trar em concorrencia com o governo, abdi- 
ca as suas allribuições, e relira-so da cir- 
culação diante da acção mais forte e pode- 
rosa da authoridade. A crise então cresce 
subitamente, os precos sobem todos os dias, 
ea fome vem mostrar a impertinencia do 
remedio, e a inefficacia da intervenção go- 
vernaliva. Por mais energica, c desembara- 
cada que seja a acção da aulhoridade, é 
impossivel que ella iguale a iniciativa indi- 
vidual, que se exerce pelo desenvolvimento 
das transacções, pelo augmento da olferta, 
pelo ita cine lô aa concorrencia, pel 
actividade das operações commercines, é pel 
incitamento do interesse particular. 

E" nestes casos que o governo desor- 
ganisa os orçamentos augmentando indefini- 
damente a divida publica, e engrossando as 
verbas do deficit nacional. E" então que se 
repetem essas crises funestas, que aggravam 
a penuria geral onerando o lhesouro, e hy- 
polhecando os impostos ao pagamento de 
mal entendidas operações. E'então que a au- 
thoridade desassistida da benefica influencia 
do commercio, e obrigada a provêr á sus- 
tentação publica, invoca debalde a acção da 
concorrencia, e restitue á circulação a liber- 
dade, que indevidamente lhe usurpou, e que 
só podéra atalhar o progredimento da crise. 

Recorramos á appreciação dos factos. 
Em França, no tempo do ministerio Necker, 
o governo receiando a carestia, e querendo 
destruir o commercio dos açamarcudores, 
fez comprar cereses nos mercados estran- 
geiros para abastecer a circulação nacional. 
E qual foi o resultado d'este mal cabido cn- 
saio? Foi que o commercio assustado pela 
concorrencia da aulhoridade cessou as suas 
compras, e que o governo se viu abando- 
nado de todo o auxjlio estranho e | incum- 
bido de occorrer ao consumo publico. Mais 
de quarenta e cinco milbões se despenderam 
inulilmente n'esta difficil e lamentosa expe- 
riencia. URANO 

Mas os acontecimentos foram ajnda mais 
longe. A revolução não se quiz confessar 
vencida diante da omnipotencia das leis eco- 
momicas, e os poderes dessa epocha, em 
logar de appellarem desassomibradamente para 
a acção do commercio, preferiram a vio- 
Tencia, o confisco, a oppressão, e a morte. 
As" difficuldades cresceram, o mal aggravou- 
se, e a crise desenvolveu-se largamente alé 
que em 1795 foi restituida a liberdade ao 
commercio, a paz á industria, e a ordem á 
circulação. : 

Ainda outro exemplo. No seculo XVII 
Paulo V instituiu em Roma a caixa anno- 
narin encarregada de manter a regularidade 
dos preços, e de obstar no desenvolvimento 
da carestia. A experiencia foi concludente. 
Encarregado a princípio de conservar só a 
uniformidade dos preços do pão, este estabe- 
lecimento viu-se obrigado a assumir o mono- 
polio dos generos alimenteres, e a abastecer 
os mercados por sua conta Os resultados fo- 
ram lamentosos. Depois de dous seculos de 
existencia fallio com um deficit assombroso, 
deixando apoz sia memoria da sua triste ex- 
periencia. õ . 

Não póde pois admiltir-se hoje o expe- 
diente inefficaz e errado de fazer intervir O 
governo no commercio de cereaes. E" o in- 
teresse publico que a isso se oppõe. E' a 
conveniencia dos consumidores que contra- 
ris a adopção d'este absurdo pensamento. E 
o que dissemos a respeito da intervenção do 
governo no abastecimento de generos ali- 
mentares, dizemol-o igualmente sobre a in- 
tervenção das municipalidades. As razões, 
que condemnam um, condenam tambem o ou- 
tro principio. Só admiltirismos este expedien- 
ta em casos excepcionaes, e quando, a acção 
“do commercia eslivesso pouco desenvolvida, 


parte que depen 
isposições: 


Tem-se pretendido tambem que o go- 
verno creasse celeiros permanentes d'abun- 
dancia destinados a prover ás exigencias do 
consummo em epochas de eseacez. E" outro 
expediente que não podemos admiltir, porque 
a construcção de edificios proprios para isso, 
a creação das reservas e a conservação dos 
cerenes alli depositados demandariam gran- 
des despezas e seriam de difficil realisação. 
E além d'isto é incontestavel, que desde que 
se annunciassem estas reservas feitas pelo 
governo, o commercio cessaria as suas ope- 
rações, porque não quereria lutar com a con- 
correncia da anthoridade, sustentada sempre 
pelo imposto e escudada no orçamento. À 
experiencia abona e fortifica a nossa asser- 
ção. Por muitas vezes se tem querido rea- 
lisar este pensamento chimerico, mas a dif- 
ficuldade da sua realisação não tem permil- 
tido, que elle se traduzisse em factos. À 
convenção tentou realisal-o em França no 
tempo da revolução, e apesar da omnipo- 
tencia governativa, de que se achava inves- 
tida, os seus planos não passaram de lenta- 
livas infructuosas, sempre contrastadas pela 
pratica, e vencidas pela impossibilidade da 
sua execução. 
e e eee mea 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 36 DE 14 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relações n.º 90 e 898 de titulos de ren- 
da vitalicia com referencia nos districtos de 
Vianna e Lisboa. 

Nada mais contem na parte official. 


INTERIOR. 
LISBOA 14 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. partie. do Commereio do Perto ) 


Não foi o snr. ministro da fasanda, co- 
mo se dizia, e nós escrevemos na nossa car- 
ta de domingo, mas sim o das obras pu- 
blicas o primeiro que principiou a apresen- 
tar na camara as suas propostas, sendo es- 
tas as seguintes: 

1.º Sobre o contracto para a construc- 
ção das estradas do reino. 

2.º Sobre o contracto do caminho de 
ferro das Vendas Novas a Evora e Beja. 

3.º Projecto de lei, confimando, na 
de de saneção legislativa, os 

o decreto de 5 de outubro di 

, que reformou o ministerio das as 
publicas, commercio & industria. 

4. Projecto de lei, aulhorisando o go- 
verno a contractar a construcção e explo- 
ração, — sem garantia de juro, subvenção, 
nem qualquer outra “despesa para o Estado, 
— de um caminho de ferro [tramway] entre 
a mina de S. Domingos de Mertola a o Gua- 
diana. | 

5.º Projecto de lei, aulhorisando o go- 
verno a conceder às emprezas nacionaos de 
navegação a vapor, algumas vantagens mais 
do que as contidas na lei de 25 de julho do 
1856. 4 

6.º Projecto de lei authorisando o go- 
verno a permittir a livre entrada de cereaes 
até 30 de junho proximo. 

7.º Finalmente, o contracto dos cami- 
nhos de ferro de Lisboa ao Porto e á fron- 
teira-de Hespanha, celebrado com o snr: Sa- 
lamanca, sendo o mesmo contracto acompa- 
nhado d'uma proposta de lei, na qual o go- 
verno, ao mesmo tempo que propõe: a ap- 
provação do referido contracto, pede tambem 
ser authorisado para alterar, de acordo com 
a empreza, o artigo 44.º do mencionado con- 
lracto, nos dois seguintes pontos, sendo o 
4.º na parte em que determina que os pre- 
ços hoje em vigor, no caminho de ferro de 
leste, fiquem estabelecidos como maximos, 
até à conclusão do mesmo caminho, poden- 
do estabelecer-se desde já o que dispõe o 
$ 4.º do mesmo artigo, para o caso da con- 
clusão da linha até á fronteira; e 2.º no 
disposto no, $ 6:º do mencionado artigo 44.º 
substituindo as palavras — o producto total 
do ultimo anno — pelas seguintes — o pro- 
ducto bruto das tarifas recebido pela empre- 
sa no ultimo agno, feita a deducção dos gas- 
tos materiaes da exploração. - 

Sobre estas duas alterações feitas no 
contracto celebrado com o snr. Salamanca, 
transcrevemos o que disse o snr. ministro 
das obras publicas, que foi o seguinte : 

« No artigo 44.º estabelecem-se as epo- 
chas da revisão dus tarifas, e fixam-se os 
maximos que ellas podem altingir que são 
os preços das larifas francezas. Esta regra não 
convém ser altorada por serem moderados 
os preços das tarifas d'aquelle paiz. Em ex- 
cepção porem esta regra estabelece o mesmo 
artigo que até' á conclusão do caminho de 
ferro de leste, isto é, pelo espaço de tres 
annos se considerem como maximos os pre- 
ços actualmente estabolecidos na parte do 
caminho hoje construido alé á ponte de 
Asseca. Ora a tarifa aclual, que não é a pri- 
mitiva tarifa do caminho de ferro de leste, 
nem so aJoptou em menhum dos outros con- 
tratos até hoje feitos no paiz, e que apenas 
foirauctorisada provisoriamente por decreto 
de 23 de dezembro de 1858, e poderia ter 
sido conveniente para uma pequena exten- 
ção de caminho, como é 'o traço que boje 
existe am exploração, e quando se travava 
de: encaminhar o commercio para o novo 
systema de locomoção, attrabindo a concor- 
encia éntre os pontos mais distantes pelo 
diminuto preço, não pode pelo modo como 
está organisada ser admiltida n'uma extensão 
maior sem perda inevilavgl para o explora= 


dor. O que parece justo é que se estabele- 
ça desde já a regra que o contrato estabé- 
ce para a epocha em que Lerminar a cons- 
trucção do caminho da fronteira. O contrario 
teria o inconveniente de habituar os concor- 
rentes que percorressem maior extensão de 
caminho [que são os fornecidos segundo as 
setuaes tarifas differenciaes]) a preços que 
não poderiam ser sustentados depois de ter- 
minado o caminho de leste, ou obrigaria o 
concessionario a adiar a abertura á circula- 
ção do caminho que fosse construido para 
evitar uma perda quasi certa na exploração, 
se não embaraçasse as operações financeiras 
da companhia pelo estado precario, posto que 
transitorio, em que as actuaes tarifas collo- 
cariam a empreza durante o lempo da cons- 
trucção do caminho de leste. 

O outro ponto é ainda de menos im- 
portancia, e refere-se a uma circumstancia 
futura extremamente eventual. Determina o 
S 6.º do mesmo artigo 44.º que — se o go- 
verno julgar que sem prejuizo dos interesses 
da empreza podem reduzir-se a tarifas, e esta 
não concordar na reducção, poderá ella ser 
levada a effeito por uma lei, garantindo á 
empreza o producto bruto total do ultimo 
anno, e o augmento progressivo que em; ter- 
mo medio tenha tido no ultimo quinquen- 
nio. — Esta condição, que é uma garantia 
para o publico, posto que muito eventual, 
e que se não encontra na grande maioria 
dos cadernos de encargos dos caminhos de 
ferro estrangeiros, póde dar logar, posto que 
tambem muito eventualmente, pela maneira 
como está redigida, a um abuso do governo 
em prejuizo da companhia, que não estána 
intenção com que foi inserida no contracto. 
O governo por este artigo póde decretar uma 
redueção lão consideravel nas tarifas, e abai- 
xar os preços a tal exiguidade, que o aú- 
gmento de concorrencia faça chegar o pro- 
ducto bruto quasi ao mesmo algarismo, que 
tinha altingido antes da reducção, resultan- 
do-lhe d'aqui um pequeno onus para inteirar 
a empreza da quantia qne tem de lhe garan- 
tir. À empreza, porém, tendo de augmentar 
consideravelmente os gastos da exploração , 
veria diminuir ou cessar talvez o seu pro- 
ducto liquido. E'uma hypothese improvavel, 
mas é possivel, e logo que elle tem o incon- 
veniente de causar receios, convém redigir 
9 paragrapho de modo, que mantenha a ga- 
rantia parto publico, sem ameaçar os inte- 
resses dos concessionarios. 

Convém tambem deixar aqui consignada 
a idea de que as tanfas estabelecidas por lei 
em França, das quacs se falla no contracto, 
não serium obrigatorias para a e ê 
or que pode passar aquelle 
paiz, alguma. vez o seu governo, adoplando 
ideas duma eschola, que, posto que'não con- 
tenha as doutrinas economicas hoje mais ge- 
ralmente recebidas, tem tido alli grande nu- 
mero de seguidores, e resgatando os cami- 
nhos-de ferro que estão em poder das com- 
panhias, ou dando-lhes em compensação um 
forte subsidio annual, reduzisse as tarifas a 
uma laxa lão exigua, que não podesse pa- 
gar osjuros dos capilnes invertidos em em- 
prezas desta ordem. A boa fé dos governo tor- 
na inntil o introduzir no contracto esta de- 
claração. » 

A proposta de lei approvando o con- 
tracto de que se tracta, é precedida de um 
relatorio no qnal o snr. ministro das obras 
publicas historia tudo quanto “tem occorri- 
do ácerca dos nossos caminhos de ferro. ' 
muito extenso o mesmo relatorio e por isso 
não é provavel que o «Commercio do Porto» 
o possa tranfcrever, mas recommendamos a 
sua leitura, no «Diario» de hoje, por ser 
um trabalho que elucida sufficiontemenite so- 
bre o assumpto, qual ésem duvida da maior 
importancia para o paiz. 

No correr da discussão teremos de nos 
occupar d'elle e por isso nada mais acres- 
centamos hoje a similhante respeito. 

Quanto ás outras propostas, tambem só 
diremos hoje, que a 6.º [paraia livre en- 
trada de cereses até 30 de junho] tem por 
fim unicamente obyiar desdo já alé que a 
lei que já annunciamos seja promulgada, á 
falta que já se vai sentindo do cereses n'os- 
ta capital. E” uma providencia necessaria, e 
que se não poderia demorar sem grave pre- 
juiso dos consumidores, por que como já 
dissemos, o preço do lrigo vai encarecendo. 

E'de tanta importancia a declaração feita 
bontem na camara dos snrs. deputados pelo 
snr. ministro das jusliças, ácerca da ques- 
tão da moeda falsa, que não podemos dei- 
xar de transcrevel-a, E' a seguinte: 

« O snr. ministro disse que aprovei- 
tando a primeira occasião em que a camara 
funcciona, depois de constituida, ia apre- 
sentar uma questão importante, em que o 
governo tom andado empenhado, e que ha 
muito occupa as apprehensões do publico. 

« Ogoverno tem émpregado n'esta ques- 
tão todos os esforços para conseguir um re- 
sultado bonroso para o governo e para o 
paiz, acabando por uma vez com esse tra- 
fico, que tantas apprehensões tem creado, e 
que, infamando aquelles que o praticam, 
deslustra à nação que o sofíre. 

« Nesta ocensião entende dever pedir 
á camara a nomeação d'uma comimissão es- 
pecial de exame, que tome conhecimento de 
loda a correspondencia, e de todos os pa- 
peis que existem na repartição a seu cargo 
ácerca d'este objecto, e que tome conheci- 
mento 'da maneira: como esta questão lem 
sido conduzida até á actualidade. Cumpre 
assim um dever moral como governo, eum 
dever de honra: como homem, 

« Não fallaria das eslumniás com que 
teem pretendido feril-o, não só no seu ca- 
racler publico, mas ainda no seu caracter 


particular, Respeita myito q dignidade da 


camara para. trazer ao seu seio um debate 
desta ordem. 

« Declara que por esta apresentação que 
faz de tudo quanto existe. na secretaria a 
respeito d'este assumpto, não entende que o 
governo fique inhibido de continuar a 'em- 
pregar todos os esforços possiveis para Lér- 
minar uma tão grave questão. O governo 
deseja auxiliar-so com o voto e luzes da 
camara; mas não prender a sua acção de 
modo que não possa tomar todas as provi- 
dencias que julgar acertadas n'esta questão, 
que considera um duello de morte entre elle 
e os moedeiros. falsos. z 

« Crê que tem empregado todos os meios 
ao aleanco do governo, e o resultado lem 
correspondido a estes esforços; e compraz- 
se em declarar perante a camara, que isto 
de certo é devido ao zêlo, inteligencia e 
dedicação com que os magistrados do mi- 
nisterio publico, e as autboridades adminis- 
trativas do Porto o teem coadjuvado. Todos 
os dias o governo tem recebido noticias de 
importantes capturas e outras diligencias que 
o hão de habilitar a terminar uma questão 
tão desagradavel. 

« Póde asseverar não haver na secreta- 
ria documento de qualidade alguma, que pro- 
ve a existencia de algum processo por crime 
d'esta ordem que esteja parado ou suspen- 
so em alguma das comarcas do reino. Dan- 
do estas informações á camara, espera que 
o vommissão que fôr nomeada ha de reco- 
nhecer a exactidão das suas palavras. 

« Concluindo pede á camara que, alten- 
dendo a este seu pedido, accorde na escolha 
da oceasião em que deseja nomear esta com- 
missão, pois que o empenho do governo é 
firme e firmissimo em levar esta questão aos 
ultimos limites, e espera que dentro em pou- 
co tempo se terá conseguido esse resultado. 

O snr. Affonseca annunciou uma inter- 
pellação ao snr. ministro da fazenda, ácer- 
ca do tractado de commercio que acaba de 
celebrar-se entre a Inglaterra e a França. 
Espera-se com anciedade a resposta do 
ministro. 

Pelas eleições de commissões, que hon- 
tem tiveram lugar na camara e nas quaes 
tomaram parte as divorsas fracções politicas, 
organisando cada uma dellas a sua lista, 
póde calcular-se que dos 107 snrs. depu- 
tados que votaram, são governamentaes en- 
tre sessenta e setenta, da opposição vinte e 
tantos, e eclecticos “dez, pouco mais ou 
menos. Presentemente -são estas as forças 
dos diversos lados da camara. 

ila foi unanimemente 


snr. 


tados pe 
Xavier da Silva, que faziam parte da lista 
governamental, para a mesma commissão. 

Quanto á transferencia, que alguns jor- 
naes tem annunciado, do snr. Cau da Costa 
d'esse para este districto, podemos asseverar 
que com quanto não deixe de ter isso al- 
gum fundamento, sendo até muito provavel 
que venha a acontecer, não é todavia por 
orn que s. exc." deixará de oceupar ahi o 
logar que exerce. Alem de gozar da mas 
intima confiança do snr. visconde de Gou- 
vên, informam-nos que o snr. Cau da Costa 
não poderá deixar de servir n'esse districto 
em quanto se não derem por ultimadas cer- 
tas diligencias que pelo governo foram in- 
cumbidas a esse governo civil. 

O governo civil d'Aveiro acha-se vago, 
por haver o snr. Luiz Teixeira de Sampaio 
Junior optado pela cadeira de deputado. 

Dissemos ha dias aos leitores que em 
breve hiam começar, em diversas secções, 
os trabalhos de caminho de ferro entre o 
Porto e Lisboa, e hoje confirmamol-o, pois 
que hoje mesmo partiram d'aqui alguns en- 
genheiros e empregados do snr. Salamanca 
com direcção a essa cidade, levando ordem 
de principiarem immediatamente as obras ao 
sul do Douro, em todos os pontos onde a 
directriz se acha definitivamente approvada. 

Mais uma vietima do jogo. Suicidou-se 
em Mafra um mancebo , que não podendo 
sobreviver é deshonra de perder ao jogo 
certa quantia que pertencia a seu patrão , 
viu a unica salvação possivel n'aquelle des- 
graçado expediento. 


POST-SCRIPTUM. 
Na camara dos snrs. deputados nada se 
tractou hoje de importante. 


— aceitos 
BRAGA 11 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. part.) 


Ultimamente tem-se aqui espalhado, não 
sabemos com que fundamento, que vão ces- 
sar completamente os trabalhos da estrada 
de Palmeira ao Cavado, e que mui breve 
vão os mesmos continuar na de Frossos até 
Prado, bifurcando-se então ahi as estradas 
para Ponte do Lima e para os Arcos por 
Villa Verde. Se assim fôr não teremos senão 
a louvar o governo, porque com isso se 
fará uma economja pelo menos de 80 con- 
tos de reis, deixando de fazer-se as duas 
pontes no Homem e no Cavado. E” verdade 
que haverá um augmento na estrada de 
dous kilometros que tanto dista do Prado 
e Villa Verde, ou quando muito 2 e meio, 
e não tanto do logar do Bico, para entron- 
car naquela, ficando alli a passagem da 
barca para quem della se queira utilisar, 
mas isso é bem compensado com a econo- 
mia que se faz. 

A estrada d'aqui para essa cidade acha- 
se em: nião estado, e precisa de grandes 
reparos que já se não poderão fazer sem 


não pequeno dispendio. Temos ouvido muitas 


pessoas queixarero-se do grave incómodo que. 


sofirem nas diligencias e mala-posta em ra- 
zão desses estragos da estrada, e a que é 
necessario attender. Sabemos que os recur- 
sos da patriotica Companhia Viação não são 
muitos para o poder fazer, e que tem sof- 
frido prejuizos, mas o seu proprio interesse 
exige que não descure esta grande necessi- 
dade, e que para se habilitar a poder dis- 
pendero que é necessario para reparar con- 
venientemente a estrada, empregue todos os 
esforços para que o governo lhe pague re- 
ligiosamente o que lhe é devido. 

Parece que vão acabando as muitas pre- 
tensões que havia ao lugar de 1.º oflicial da 
secretaria do governo civil deste districlo, é 
por causa das quaes se dizia quo o snr. 
governador civil queria pedir a sua demis- 
são. Parece que há noticia de que o gover- 
no quer supprimir aquelle lugar, o que so 
poderá fazer sem prejuizo do serviço pu- 
blico, Assim ficarão resolvidas todas as dif- 
ficuldades , e acabarão todas as influencias 
que se punham em campo para ello ser 
dado a este ou áquelle. 

A commissão que tomou a peito a crea- 
ção aqui d'um monte-pio dos artistas, encar- 
regou a ardua tarefa da confecção dos Esta- 
tutos ao muito dislincto e esperançoso ju- 
risconsulto Torres e Almeida Junior. 

Não há agora pouco que ver nesta ci- 
dade. No domingo passado appareceram pe- 
las ruas maior numero de mascaradas do 
que no anterior, mas poucas que chamas- 
sem a attenção. O que houve de mais no- 
tavel foi um grupo de mascaras allusivo 
a ter acabado o café Vianna, conhecido 
pelo nome de Pepineira, o qual de to- 
do se fechou, e a despedida de Mademoi- 
selle Guiomar ao partir para a capital. Para 
amanhã projectam-se grandes cousas. Vere- 
mos o que apparece. 

No improvisado theatro do largo do Po- 
pulo tambem teremos amanhã a «Adrianna 
Lecouvreur» em beneficio da 1.º dama An- 
tonia Joaquina, que por cartas tem mangado 
bilhetes a toda a gente. Na 4.º feira há o 
baile da Assemblea Bracarense, e empre- 
gam-se todos os esforços para o seu luzi- 
mento, e na 5.º teremos tambem no theatro 
de S. Geraldo baile de mascaras para o qual 
há a maior influencia. 

No meio de tudo isto estão-se celebran- 
do na Sé Cathedral e nas parochias ruraes 
preces ao Todo Poderoso para que conserve 
ao Santo Padre todos os seus estados e an- 
da-se promovendo uma assignatura para um 
protesto. 


ampo de Sant'Anna eslão-se plan 
i olias e outras a! 


que bem merec; tes melhoramento: 

Apezar das medidas tomadas pela auto- 
ridade, o jogo conlimia, e se não houver 
mais vigilancia teremos todos os seus esfor- 
gos inutilisados. Em um dos dias da semana 
passada o estudante de que fallamos em 
uma das nossas ultimas cartas, ficou outra-. 
vez completamente escovado em um café, 
onde os batoteiros lhe limparam todo 'o di- 
nheiro que o bom do pai lhe havia deixado 
para pagar o fato, que de novolhe man- 
dára fazer pars o vestir é calçar. Este moço 
promeltêra ao pai emendar-se, mas a sua 
promessa foi ir espetar no maldito jogo todo 
o dinheiro que pudéra haver. Agora vê-se 
vergonhosamente perseguido pelo alfaiate, 
sapateiro, etc, a quem pilhou as obras e 
não póde pagar, porque os cavalheiros de 
industria o deixaram a pedir. O pai faria 
melhor se o levasse para casa e lhe désse 
outro modo de vida obrigando-o a trabalhar 
nos campos com os seus creados. E” um ho- 
mem que se está perdendo paraa sociedade 
e que assim se póde tornar ainda um grande 
criminoso. São as consequencias do jogo. 

Em uma das noites passadas, na rua 
dos Chãos de Cima, em frente de um dos 
lampiões do gaz, tentaram os ladrões rou- 
bar a loja de negocio de mercearia do sor. 
Loureira, para o que fizeram n'uma das por- 
tas muitos buracos com um trado e serrando 
com um serrote conseguiram abrir um bura- 
co por onde cabia a mão. Evitou o roubo o 
estrondo que fizeram as trancas no cahirem, 
ao que os ladrões tomaram medo e fugi- 
ram [| 

Este facto deu-se n'uma das ruas mais 
publicas da cidade. Tiveram tempo para 
tudo, de nada se deu fé, nem se sabe quem 
foil! 

E" necessario que as autoridades acor- 
dem e sejam mais diligentes na policia da 
cidade, que na verdade nada tem de activa. 


—— em 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Portos.) , 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Conclusão do extracto da sessão do dia 13 
publicado no numero antecedente.) 


Corrido o escrutinio para a commissão 
de fazenda, verificou-se terem entrado na 
urna 105 listas, sendo 5 brancos; e sabiram 
eleitos “os snsrs. : 


Costa Lobo .. + 98 volos. 
A. José d'Avila .. .. 2. 96 » 
Xavier da Silva... .. 0. M.» 
Nogueira Soares .. 7% » 
Justino de Freitas 72 » 
Rodrigues Sampaio .. .. 72 » 
Cyrillo Machado 69 » 
Lobo d'Avila .. 69» 
Momede .. 68 » 
Thomaz de Carvalho ,. 63 » 
Palmeirim .. a w 60 » 


O snr, presidente dando para ordem fa 
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dia d'amanhã a continuação da eleição dê 
commissões, levantou a sessão 


Bram 5 horas e meia da tarde. 


(Sessão em 14 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR. DIAS 5 SOUZA. 


Pouco depois d'uma hora da tarde, es- 
tando presentes 75 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão, 

Leu-so n acta da sessão antecedente que 
foi approvada. 

O snr. presidente que a grande depu- 
tação encarregada de participar a S. M, o 
constituição da cumare, e no mesmo tempo 
apresentar-lhe a lista quintupla para os sup- 
plentes á presidencia, tina hoje comprido a 
sua missão, sendo recebida pelo mesmo au- 
gusto senhor com aquelle benigno acolhi- 
mento quo é proprio «do coração. bondoso 
d'aquelle augusto Monarcha, 

A camara ficou inteirada, 

O snr. Nogueira Soares por parte da 1.º 
comissão de poderes leu e mandou para a 
meza o parecer approvando o diploma do 
sur. deputado Bivar, 

Pediu que segundo. os precedentes en- 
trasse já em discussão este parecer. 

Assim se resolveu, o parecer foi appro- 
vado e proclamado deputado o eleito. 

Foram introduzidos na sala e prestaram 
juramento os snrs. Bivar, Palma, e Gonçal- 
ves de Preitas. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O smr. Sêceo mandou para a meza va- 
vias propostas renovando a iniciativa de di- 
versos projectos de lei, bem como «de reque- 
rimentos pedindo diversos esclarecimentos ao 

- governo; e concluiu dizendo que-desejava 
chamar a altenção do snr. ministro da fa- 
zenda sobre a necessidade de nomear um 
thesoureiro ou um cobrador para as fregue- 
aias de Lavos e Paião, mas talvez que en- 
tre as diferentes propostas que s. exc.” tem 
de apresentar trate d'esto negocio, senão op- 
portunamente trataria delle. 

O snr. ministro das obras publicas, que 
como o snr. deputado pedia documentos, 
estes viriam logo que fosse. possivel; mas 
eumpria-lhe declarar que os traçados das es- 
tradas não se adaptam, arbitrariamente mas 
só depois de propostos pelas pessoas techni. 
cas, é approvados pelo conselho respectivo, 

O sor. visconde de Pindella, requereu 
que da secretaria da camara fossem envia- 

“dos 4 commissão de fazenda as representa- 
«ões que» foram apreseutadas na sessão pas- 
sada, pedindo: a concessão «do um, edificio na 
cidade de: Guimarães para -astabelecer um 
azylo para crianças desvalidas, e pediu á 
commissão de fazenda quo se ocenpasse d'es- 
te humanitario negocio, quando lhe fosse 
presente; e do qual tambem se aceupará, 
quando este assumpto se discutir, 

O snr. Alves Martins mandou para a 
mesa uma proposta renovando um projecto 
de Jei, e uma nota de interpellação ao sur. 
ministro do reino ácerca das fabricas de dis- 
tillor, 

O snr. Mello Soares mandou para amesa 
diploma do snr. deputado eleito por Man- 

o que e 0 e 


o 


“apresentou por incommodo de saude, 
Sará logo que lhe seja possivel, 

R O snr. Mousinho mandou para a mesa 
uma nota de interpellação ao snr. ministro 
das obras publicas ácerca do estado da bar- 
ra e porto de S. Martinho , e outra deorea 
do modo como fui feito e se está proceden-! 
do ao recrutamento, porque a fallar a ver- 
dade em alguns districtos do reino, se pren- 
den a cordel, não tendo em attençõe as dis- 
posições da-Jei. Era doloroso vêr o modo 
porque algumas viuvas se apresentaram po- 
dindo justiça, por isso que os seus filhos 
que eram o seu amparo, os fizeram solda- 
dês. E" preciso pois que este escandalo cesse. 

O snr, D. Rodrigo mandou. para a meza 
um requerimento pedindo«ne o governo ne- 
metta á camara o relatorio da .commissho 
crenda para examinar os arrozaes. Mandou 
tambem para a meza uma mola de interpel- 
Jação ao snr. ministro do roino deerea-da 
applicação dos fundos deixados para os or- 
phãos que ficaram das vielimas da cholera 
e da febre amarelo. Era preciso quo na ca- 
mara se tratasse deste assumpto. 

sur. Pequito penguntou á pres 
qual era o regimento em vigor. 

O sne. presidente que a junta proviso- 
ria tinha regulado os seus trabalhos pelode 
1826, com as disposições que se ten adop- 
tado, o era o mesmo que a meza tinha 
adoptado por emquanto. 

O snr, Pequilo , mostrando a necessi- 
dade de a meza adoptar um, mandou para 
a meza uma proposta n'este sentido. 

Moveu-se alguma discussão a este res- 
peito, terminando pela approvação duma pro- 
posta do snr. Mello Soares, a lim do que a 
do snr. Pequito fosse remettida á respectivn 
commissão e que no entretanto vigorasse o 
regimento de 1826 com as disposições addi- 
cionaes como esteve alé agora em vigor, 

O snr. ministro das obras publicas man- 
don para a mesa uma proposta a fim de 
que acamarmm permitia que-os snrs. depu- 
tados Placido, Palma, Lobo d'Avila, Moraes 
Soares, Cyrillo Machado, Carlos Bento, Mou- 

- sinho, P. Folque-e Garcez; possam, quere 

do, accomular as funeções de deputados com 

as dos empregos que exercem. 

O snr. presidente “convidou. osnr. vice 
presidente a hir occupar a cadeira da pre-, 
sidencia, 

O snr. presidente [do um dos bancos 
da camara) disse que 'cumpria «declarar que 
quando-hontem disse, que não 'ncoeitava o 
pedido de aceumular (as funeções que «exer= 
ce na camara esqueceu ao sor. ministno, a 
elle e 'á camara, que era membro da junta 
da Bulla, que só tem .a dirigir consultas ao 
governo, 'o que não implica com o seryiço da 
camara, como o serviço da secretaria, que 
parece quo hontem se teveem vista; portanto 
fazia esta weclaração, porque continupria à 
fazer oquelle serviço em quanto a camara não 
Jeterminasse o contrario. 

O sur. Silva, Cabral mostra a necossi- 
dade de fazer excepção dos snrs. deputados 
que estão em Lisboa dos que exercem em 
pregos: fóra de disbon;, porquanto «ia que 


o" que 


idencia 


O COMMERCIO DO Puro 


nessa relação se mencionava o snr. Mousi- 
nho como director dos pezos e medi 
districto de Leiria: o acto addi 
Uxpresso a este respeito, ecra bom quo não se 
marclnsso 68 cegas. 

O sur, ministro das obras publicas que 
por engano se incluiu na relação o nome 
do'snr, Mousinho, o qual não costuma ac- 
cumular, Portanto propunha a eliminação do 
seu nome. 

O snr. Alves Martins quo tambem era 
necessario excluir o snr. Folque, porquanto 
ainda não prestou juramento, e alem d'isso 
tinha sido remettido é commissão de pode- 
res d'este cavalheiro, em que mostra a du- 
vida em que está de poder ser deputado , 
sendo mestre de Suas Altezas. 

O snr. ministro das obras publicas que 
a resolução em quanto 00 snr, Folque fica- 
va addiada, 

= Foi, portanto approvada o proposla do 
governo neste sentido. 

O snr. Aragão que tendo sido governo- 
dor civil de Beja, declarava que o recruta- 
mento no seu districto: linha. sido feito em 
conformidade da lei: que foi atendido quem 
o devia ser, se fez jusliça o mesmo so pra- 
licaram actos de equidade ; jsto era em res- 
posta ao que disse o sor. Mousinho, apesar 
def's. exe.” não ler mencionado um só nome. 

O snr. Mousinho queria alludir no que 
se linha praticado no districto de Leiria, e 
já que o apertavam dizia que no ministerio 
da guerra se linha desencaminhado um re- 
querimento d'uma infeliz viuva que reclama- 
va justiça. 

O snr. ministro do reino que lendo-sa 
feito uma arguição ao sen collega, quo não 
estava. presente, cumpria-lhe declarar, que 
tem achado sempre da: parte do snr. minis- 
tro da: guerra a mais leal cooperação sobre 
este assumpto, Que o governo estava prom- 
pto a responder pelo modo que se Lom pro- 
cedido. ao. recrutamento; que tem sido at- 
tendido quem o deve ser; mas que não se) 
fizesse sentimentalismo só com os recrutas, 
era preciso tambem ter em atlcução aquel- 
las praças que já lerminaram o Lempo de 
serviço. ' 
O snr. Palmeirim. participon  achar-se 
constituida a commissão de fazenda, lendo 
nomendo para presidente o snr. Avila, se- 
eretario, elle snr. deputado, e nomearia re- 
latures esperiaos, conform? os negocios que 
lhe fossem affcetos. 

O snr. Sá Vargas mandon para a mesa 
o parceer «la cominissão de poderes sobre a 
eleição do Mogadouro. k 
A imprimir. 
ORDEM DO DIA. 

Eleição de commissões, 
O snr; ministro das obras publicas pe- 
diu que se elegesse desde já a commissão 
de obras publicas. 
- Assim se resolveu. . 
Procedeu-se á eleição da commissão de 
obras publicas, e administrativa da casa, 
Entraram na orna para a 1.º 400 lis- 
tas, e sahiram eleitos os snrs. ; 


Thiago Horta +... «. 9] votos. 
eo Mousinho .. a By »p- 
Antonio de Carvalho,. +. BL» 


io 


Lobo d'Avila; 
Josó Esterão. 

Parã a commissão administrativa en- 
trarag na urna 100 lislas, e sabiram .elei- 
tos Os snrs. : 


Xavier da Silvas. +. «» BO votos. 
Faustino da Gama .. .. 86 » 
Braancamp .. cu . 86 » 


O sur. presidente declarando que a or- 
demo do dia paro amanhã era a eleição de 
commissões : levanton a sessão 

Eram mais de 4 horas da tarde, 


HOTICIARIO. 


Fassageivos. — O vapor Lusitania, 
entrado hontem pelas '2horas e mera da tar- 
de, vindo de Lisboa, conduziu a seubordo 
60 passageiros, entre os quass os seguin- 
tes 

Hygino Abreu Alves Barros, João Cor- 
reia Loureiro, Bernardo Gonçolves Mamede, 
sna esposa e dous filhos, Candido Gonçalves 
Mamede, Antonio da Silva Torres, José Luiz 
Vaz, Francisco Carneiro da 'S. Barboza, Carlos 
Cardozo Gomes da Silva, Luiz Venancio Car- 
neiro de Vasconcellos. Antonio da Silva Mar- 
tin, José Thomaz d'Olivcira Junior. 
Associação Commereial, — Reu- 
niram=se hontem cm sssemblea geral os so- 
cios da Associação Gommercial do Porto para 
lhes ser apresentado o relatorio dos (raba- 
lhos ida dire durante 0 anno findo e 
procederem á eleição da mova direcção, que 
ficou constituida da seguinte fórma : 

Presidente o snr. visconde de Lagoaça. 

Vice-presidente o snr. Francisco Gon- 
calves d'Aguiar. 

1.º secretário o snr. Judo 
Miranda Guima 

2.º secreta 
Xavier. 

Directores os snrs. Alexandro Soares 
Pinto d'Andrade — Antonio Alves da Silveira 
— Antonio Lourenço Gonçalves Lima — Barão 
ide Magalhães — Barão do Seixo — Cornelio 
Stenr — Domingos Manoel Barboza Brandão 
— Guilherme Augusto Machado Pereira — 
Jeronimo: d'Oliveira e Silva — João Antonio 
de Souza Guimarães — Jooquim José de Ri- 
igueiredo — Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marães José Carlos Lopes — José Martins 
Azevedo — Manoel-Gualberto Soares — Vi- 
jcente sJosó sde: Carvalho Vieira, - 

Rioeda falsa. — Ante-hontem, sahindo 
do: Ureatro Baquet Marin da Conceição Ga- 
risldi e seu filho José Augusto de Vascon- 
ellos, a policia seguiu a nimbos, a mãi até 
'sua casa, na rua de Gonçalo Christovam, e 
o filho ató 4 casa de seu sogro, ma rua de 
Santo André, onde vive. A” portada casa a 
policia prendeu a:ambos, conduzindoa mãi é 
filho para a administração. As casas ficaram 
cercadas, e bem assim se cercou Bo mesma 
tempo a «casa de Joaquina Rosa, ma rua da; 
Boa-vista, onde tem doja de enpelista, 

Ao dia procedeu-se a busca mas tres 


Antonio de 


o osnr. Francisco Ignacio 


dia. Não apparecen moda, porém a di. 
quina Rosa, Maria da Conceição Garialdo, 
e sen filho, continuam em custodia, e ineo 


dicios quo tem a polícia, 

Maria ds Conceição Garialdi é viuva de 
Bernardo Aguerre, que em lempo teve ifa:l 
brica de cortumes om Valbom, e que ha cousa 
de 20 annos foi envolvido n'um processo, 
pelo crime de fabricação de notas falsas, do 
Banco Commercial. Foi depois para Hespa- 


moeda falsa, condemnado a presidio , onde 
so diz que follecêra. 

Um genro da snr.º Gurjaldi, que com 
ella viva , envergonhado pelo facto que se 
dava, tentou suicidar-se com uma faca, Im- 


gou a ferir-se n'uma mão. j 
Bbesasire. — Na segunda feira deu-se 
nas obras da barra um desastre lamentavel. 
Depois-deuma explosão para o quebramento 
dos rochedos, uma enorme pedra cabiu de 
grande altura dentro da um dos barcos dos 
opurarios, e arrombando-o, melleu-o imme 
Jiatamente a pique. Felizmente:, «dentro do 
bareo só estava. n'esso momento um. homem, 
mas esto; não pôde escapar. sem que a pe- 
dra lhe resvalasso por um lado, deixando-o 
bastanto maltratado em uma perna, Por um 
triz que não ficava esmagado. 

Barbaridade. — Hontem “de tardes 
passando a diligencia da Regon na rua 
Formosa, um «dos conluctores, vendo um 
rapaz sentado na trazeira do carro, pegou no 
chicote pela. ponta e deu no intruzo pas- 
sageiro tal pancada com o coba do chicote, 
ique-o rapaz, ferido gravemente na cabeça, 
cahiu no chão sem sentidos, e foi mister 
conduzil-o para o hospital, O aggressor, 
vendo conspirada contra elle a muita gente 
que se reunira, fugiu. Dizem que se chama 
Antonio. Bullo, 

Eheatro.— Hontem representou mad. 
Ristori a «Mirra», tragedia de Alfieri 

O jogo, sobre a scena, de paixões exce- 
peionaes, e, por assim dizer, monslruosas, não 
é do gôsto «do nosso publico, e a «Mirra» 
não Leve por isso no nosso lheatro o mes- 
mo: exito que leve no de Pariz, isto é, a tra- 
gedia; pois que pelo que respeita a mad. Risto- 
ri tem, com especialidade nos dois ultimos ac- 
Los, sifuações para se fazer valer pelo que real- 
mente é, e mostrar-se, como mostra, em 
toda a brilhante altura da sua realeza ar- 
lística. 

O espectador, abalado pelas anciedades 
do terror e da piedade, não sabe desprender 
olhes do quadro, que madame Ristori, Lanto 
ao vivo, lhe apresenta das lutas violentas 
«duma paixão desordenada | Os applausos:, 
bravos e chamadas. repetidas: sho provas de 
que, pelos prodigios da arte, asgrande tra- 
gica soube vencer a repugnancia que inspi- 
rava ao espectador a personagem que repre- 
sentava. 

A enchente foi completa, como sempre. 

Majeronni mostrou-se na altura da sua 

reputação, no papel de Ciniro; foi chamado 
tres vezes á scena, no fim do 4,º acto,- com 
madame Iistori. 
Asyio de Baena No sab- 
bado deve ler logar no theatro usl um 
Gaio de PLA cio | o de 
Mendicidade. E” de esperar. que o. publico 
concorra: para proteger este estabelecimento 
philantropico. | 
Nevo perlodico, — Publicou-se já 
o 4.º numero do novo perivdico de medi- 
cina, cirurgia, pharmacia e sciencias acces- 
sorias, intitulado —«Gazeta Medica du Porto» 
— de que é redactor principal o snr, dr. 
José Frucinoso Ayres de Gouvêa Osorio, e 
collaboradores varios lentes da eschola me- 
dico-eirurgica e outras pessoas competentes 
nas materias a que o periodico é consagra- 
do. Publica-se, todos os mezes um numero 
de 32 paginas. O nome de seu redactor prin- 
cipal de per si só é garantia suliciente do 
merecimento e excellencia d'esta, nova pu- 
blicação, d qual desejamos longa vida para 
poder cabalmente desempenhar: o ulilissimo 
fim a que se destina. 5 

Obras da barra de Aveiro. — 
Segundo a conta da junta administrativa e 
fiscal das obras «da barra de Aveiro, a des- 
pezo feita com as mesmas obras no segan- 
do trimestre do anno economico de 1859: 
1860 foi de 6:0968428 reis. A receita para 
essas mesmas obras durante o referido Lri- 
mestre, administrada pela. junta, foi de reis 
:5508548. Passando, portanto, um saldo de 
4938120 reis para o mez de janeiro ultimo. 
Erdrão roubado. — O «Agapito» 
conta-o seguinte, que —si non é vero é bene 
trovalo : ê 

«RP. G. achava pela hora e meia «da 
noite dentro da cama, niuma agon-f 
da baixa em que habita só. Não dormia, e 
upágára a duz, para que o sna imaginação 
se ocenpasse toda de resolver um dificil 
problema pecuúniario, que lhe apresentava so 
espírito a recente viuvez da: algibeira. 

F. G. bia desisur ido seu inatil meditar, 
sentindo já nas palpebras o dêdo môrno de 
Morpheu, quando viu pela janella, que deita 
para o telhado, um homem de longas barbas 
tratando de abrir a vidraço,  F. GG. sentou-se 
na catha. R ? 

A vidraça abrin-se, o ladrão entrou pé 
ante pé e dinigiu-se ó commoda paracome- 
gar por cabia colheita. F. G. desceu man- 
samente da coma, pegou numa pistola, que 
costuma ter ú cabeceira, escabindo: d'um 
pulo sobre-o ladrão, ngarra=o- pelo pescoço: 
o faz-lhe sentir na cara q cano da arma, idi- 
zendo-lhe : y 

-— Nem' uma: palavra, sendo. ..,, 

O ladrão ficou. estalico. 

F. G. accendeu a luz, eapontandoa pis- 
tola aos peitos da estranha visita : 

— Com que então o amigo vinha bus- 
dinheiro ? 
—Oh | senhor, perdão. 
— Mariola, quanto traz ahi? 
— Quanto trago ? | 
—Sim, que dinheiro traz você? 
— Eu, senhor, tenho apenas 38450. 
-Ponha-os ahi em cima dacommoda. 
O Indrão despejouas algibeiras e sobre 
o logar indicado depositou aquella quantia. 
— Agora póderetirar-se, diz P, G, 
O ladrão bia a sahir pela janella, 


ar 


casos, igastando-se m'osta diligençia todo a 


municaveis, para averiguações sobre os in- 


nha, *e alli, pelo crimo de fabricação delegada eum) quarto. Horisontalmente - al- 


pediram-lhe a tentativa, porém ainda che-| 


MO, 


ya historia de 48 de outubro de 1838. 


aa sempre pela janella, que ha-do reli- 
vur-sy pela escada, 

P. G. foi alumiar o ladrão até o sem 
gundo lance, recommendando-lhe que 'não 
enbisso; e deitou-se mais socegadamente do 
quo se havia levantado.» 

Eombas a vapor. — Experimenta- 
ram-se em Nova-York duas bombas de in- 
cendio movidas a vapor,. À primeira lançou 
um jorra de duas pollegadas de dJismetro 
2.70 metros d'altura, e a 78 de uma. pol- 


cançou até a uma distancia de 60 metros 
com o diametro de duas pollegadas, Quan- 
do trabalhava com toda a velocidade, dava 
254 volins por minuto e gastava. 5,400 li- 
tros «agua, / 

A segunda chegou a lançar um jorro 
de uma pollegada e um quarto de diametro, 
a 57 metros d'altura, As duas bombas são 
montadrs: como as maquinas. locomoveis e 
lransporiaram-se; q si mesmo e a 25 0pe- 
rarios dm fabrica em que foram construidas 
mé no local da experiencia, percorrendo 
quatro Kilometros om 25 minutos, « 

Cnnde de Cavour, O conde Camillo 
de Cavowr tem hoje quasi 5L annos, pois nas- 
cou em Turim a 14 de julho de 1809. Seu 
pai, nico commerciante, foi feito conde pelo 
rei Corlas: Alberto, 

O actual conde de Cavour foi um dos 
funiladeses do jornal «Il Risorgimento» , em 
que estrevcu sobre questões economicas, ad- 
vogando pela liberdade de: commercio. 

Roi eleito deputado em 1849, e Lornan- 
do-se ehefiy da opposição moderada, entrou 
para o poder, primeiro para o ministerio 
dos negocios estrongoiros e depois paro o 
da fazrada. Por desaccordo com os seus col- 
lrgas «le Azeglio e de Foresta, deua sua de- 
missão em 1852; porém, apoiado pela maio- 
cia da camara, tornou de noxo para o poder, 
substituindo Azeglio na presidencia do ga- 
bineto, 4 

Para preparar a independencia italiana, 
apresentou na camara, em 26 da janeiro de 
1855, = proposta para o: Piemonte entrar na 
alliança occidental, No congresso de Pariz to- 
mou a iniciativas, que foi o signal para os 
acontecimentos que depois se seguiram. 

Elistoria curiosa. — Na chronica 


ga», "vem a seguinte curiosa historia : 
EM X...., provinciano, de maneir: 
muito comuns, mas immensamente neo, 
mandos edificar uma casa nos Campos-Ely- 
sios, onde, no anno findo, recebeu a alta so- 
ciedade'de Pariz, que não é sempre muito 
prudente nestas cousas, 

Este anno deu ainda um baile magni- 
fico, e ultimamente dovia dar outro, para 
qual tados os convites: estavam feitos. A's 
9 horas estavam os salões de M. X.... bri- 
Ibantemente illuminados, com esplendido 
buffet preparado ; a orchestra alinava os ins- 
tramentos. .. e ninguem vinha. A” meia noi- 
te ninguem vinha.... A's duas do madru- 
gada ninguem tinha chegado, 

A's res da madrugada um lacaio de 
libré chegou da parte de seu amo, e en- 
tregoua M. X.... um subscripto tariado de 


cia n venda da sua casa, e dispõe-se a par- 
tir pars a America com sua mulher esun 
familia, que não comprehendo nada do que 
se passa. 

Eis a revelação do mysterio. A 18 de 
outubro de 1838 foi guilhotinada uma mu- 
lher em Thiouville, chamada Margarida Res- 
der, condemnada á morte por crime de in- 
fanticidio. 

Todos os preparativos estavam feitos; o 
patibulo levantado, o executor prompto ; mas 
faltava-lhe um ajudante. O executor de Saint-| 
Mibiel tinha: sido avisado para se achar em 
Tbiouville mo dia fixado, porém a ordem 
chegou muito tarde, porque elle Linha n'es- 
se- mesmo dia, ou no seguinte, do exercer 
o seu officio em Verdun, pod 

O executor de Metz, que estava só em 
Thiousille, foi declarar ao procurador regio 
que não podia só ellentuar a execução de 
Margarida Rocder. f 

Hia-se adiar a execução, quando: nm 
manceho de 28 a 30 annos, bem vestido, 
e que tinha bido de Metz a Thiouville para 
assistir ao terrivel: espectaculo, se apresen- 
tou e disse ao magistrado com muita po- 
lidez: 

« Snr., sei que mão póde ter lugar a 
execução pela falta du exceutor de Saint- 
e venho offerecer os meus serviços, 
como ajudante, e terei muito prazer de Li- 
rar à justiçade embaraços». 

O magistrado olhou pará o homem que 
Ibo fazia uma tal proposta- «com stirpreza 
misturada: de repugnaneia , porém acceitou 
o nlferecimento e a execução teve lugar. 

O carrasco curioso houve-se como ho- 
mem experiente no riste papel que Leve 
a coragem de sollicitar. 

Este homem não tinha nada, nem: pro- 
sima nem remotamente, com «a justiça, nem 
com os seus executores, 

Era um “amador em toda a força do ter- 
lho 'd'um negociante estabelecido na 
capital d'um departamento do Este, commer- 
ciava tambem “e linha já alguma fortuna. 

Assislia ás execuções: para se distrabir. 
A» sus paixão por este genero d'espectaculo 
não «o distrabia do cuidado da-sua fortuna. 
fla «quatro annos; sendo já milionario, de 
x0u 0 comercio, vejo nesidir: para Pariz), 
mandes edificar uma casa 'nos “Campos=Bly- 
sios e deubailes, alé que viu Os seus sa- 
lões' desertos mo ultimo que preparára. 

O magistrado de: Thiouville, que oceu- 
pava hoje um cargo elevado:, foi convidado 
ao primeiro baile que mr. R....deu este 
nnno. Surprêso á vista do carrasco curioso, 
hesitava em o reconhecer; porém um signal 
característico, junto do olho esquerdo, não lhe 
deisou dúvida. 

Naturalmente contou a muitas pessoas 


Esta historia espalhou-se na sociedade, 
como as ondas concentricas produzidas por 
uma pedra lançada n'um tanque. Desde en- 
tão ninguem quiz mais visitar o homem de 
48 de outubro. 


de 'Pariz, que publica a «Independencia bel-| 4 


Cofee nes o uia o e ei 
de Pariz.' Não sabia a que atteibuir este aflas- 
tamento inexpligavel,,, O ultimo baile e a 
carta que recgbeu abriram-lhe os olhos. » 


-— eme 


OCCORRENCIAS DE 14 PARA 15 DO 
CORRENTE. 

Continuam. em custodia  incommunica- 
reis, á disposição do Juizo Criminal do. 2.º 
distreto, José Dias d'Assumpção, Joaquim 
Augusto Meirelles e Antonio Dias Gonçalvas, 

Foi posto em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do administrador do 1.º 
bairro, José Augusto de Vasconcellos. 


9a 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 9, 
do Havre e de Bruxellas de 7 

Os jornes de Pariz e belgas tratam 
das declarações que o governo inglez fez no 
parlamento, e que se resumem no telograma 
que publicamos, 
As notícias de Londres e Pariz dizem 
que a proposta para a solução da questão 
italiana emanára da Inglaterra, mas que as 
negociações com a Austria foram entaboladas 
pela França, x 
Dizem tambem que, sobre o modo da 
votação na Iialia central, a França e Ingla- 
terra deixára a opção no Piemonte, e Que es- 
colheu o suffragio restricto, + 
Um despacho de Berlin diz que ao offe- 
recimento feito pela Inglaterra e França á 
Austria, de lho garantirem a pacilica posso 
do Yenelo, se aeceitasse as propostas da In- 
glaterra, respondêra declarando que por si 
mesma saberia defender-os seus direilos. 

Entre a Inglaterra e o Hanover ha acti- 
vas negociações entaboladas para a abolição 
dos direitos de passagem do Stade. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 8. — Lord Jobn Russell, res- 
pondendo a sir Hamilton, confirmou quelord 
Cowlei tinha submettido à França uma pro- 
posta de arranjo dos negocios da Italia. O 
ministro accrescentou que a França linha acceix 
tado o projecto, à excepção do ponto relativo 
onnexação do Piemonte , no caso que as 
povoações volassem de novo, sobre o qual 
continuavam as negociações : que a Austria 
não tinha respondido ainda oficialmente, po- 
rém um despacho do conde Rechberg diz, 
que a Austria não pode consentir em reco- 
nhecer o estado actual excepcional de cousas 
na lalia, que não enviará tropas para a Ita- 
lia e que se limitará a “defender os seus ler- 
ritorios, 
Lord Jobn Russell disse que a Prussia 
linha acceitado as propostas, q que a Rus- 
sia não linha ainda, respondido, Pendentes 
ainda as negociações, necrescentou O minis- 
tro, não é possivel comunicar á camara a 
correspondencia diplomalica sobre este as- 
sumpto; porém lenho motivos para julgar 
que a questão italiona-se arranjará ainiga- 
velmente. ; 
Lord Norbamby propoz que se votasso 


preto. M. X.... abriu e lê estas palavras; | Uma mensagem á ritinha, felicilando-a pela 

4 oluumbrai-vos do dia 18 do outubro dejus opposição 4 onnexação da Saboya á 
» ei ond el Tua ro setor uva comia io)! 
M. X.... ficou aterrado. Agora annun- VENECIA 8. — Os crimes que se co 


metteram contra, os militares ficam sub- 
meltidos na, Venecia, Mantua e Tirol nos 
conselhos de guerra, nidy 

PARIZ 9. — Não ba nada que confirme * 
a nolicia publicada pelo «Pays» de ter re- 
bentado uma grave insurreição em Conslan- 
tinopla, r ú 
A «Presse» de hoje annuncia em seu ar- 
tigo da Bolsa, que a Inglaterra enviou uma 
esquadra para as aguas de Tanger,a fim do 
impedir que a Hespanha se apodere da pra- 
ça. 4 
PARIZ 9. — Os, periodicos de “todas as 
côres felicitam a Hespanha pela tomada de 
Tetuan. ú - Be 

O «Pays» desmente hoje a nolicia que 
deu hontem da revolução em Constantino- 
la. 
f LONDRES 9. — Varios periodicos e até 
o aMorning-Post» publicam artigos favora- 
veis á annexação da Saboya, o diz-se que 
nesta questão parte do ministerio está, a 
favor da. França, e em desbarmonia com a 
camara dos lords. SRÇA 

Todos os delictos contra os militares na 
Yenecia e Trento, serão' julgados por. conse- 
lho de guerra. 

Escresem de Sbangaia 21 de Dezem- 
bro, que os ehins fortificam Pekin e a ontra- 
da do Pei-ho, onde sa concentram 100,000 
tarlaros : os inglezes preparam-se para uma 
grande guerra >; 

. GENOVA 9. — Continsam as demonstra- 
ções nos dois Iheatros de Niza. Ê 
A povoação tranquila. 

A guarnição de dois regimentos não to- 
ma parte em nada. - 

COPENHAGUE 9. — O presidente do con- 
selho e ministro da justiça morreu hontem 
á noite d'uma apoplexia fulminante. | 
TURIN 9. — À «Gazeta de Venecia» pu- 
bliea uma ordem, rostabelecendo os summa- 
sios e instrucções dos processos militares, 
em vista da insligação e continua sedição 
contra as Lropas imperiaes, 

Chegou, equi M. Tourle, encarregado 
pelo conselho federal. suisso d'uma missão 
extraordinaria, junto do nosso gabinete, re- 
lativa 4 questão da; Saboya, 

TURIN. 10. — Attribue-se aqui grando 
importancia á missão, olicial que o conde 
Areso lexou para Pariz, 


ENCYULICA DO PAPA PIO 1X. 

4os mossos veneraveis irmãos os patriachas, 
primados, arcebispos e bispos e mais or- 
dinarios dos logares, que estão em graça 
e communhão com a séde apostolica. 
Prox, PAPA. 


Veneraveis irmãos. Saudee benção apostolica. 


Faltam-nos palavras, com que possamos 
expressar-vos, veneraveis irmãos, a consolação 
e-ogôzo de que, no meio. de nossas grandis- 
simos amarguras, nos encheu o solemne o 
admiravel testemunho: da 'vossa fé, da vossa 
piedade 'e da vossa adhesho, não menos que 


Nado soiha pelá porta, e poreste preço 


Achou-sa repentinamente isolada nomeio! 


da fé, pigdado e-adhesão dos fieig-conhados 


á vossn guarda, para comnosco e para com 
a Santa Sé Apostolica, e n conformidade tão 
unanime, o zêlo tão ferveroso, junto com 
tanta perseverança, em advogar os direitos 
da Santa Sé e defender a causa da justiça. 

Depois que, com a alma innundada de 

pena, fostes, sabedores, por, nossa encycli- 
ca de 18 de junho do anno passado, e pelas 
duas allocuções que posteriormente pronun- 
ciamos no Consistorio, dos males que na 
Italia afligiam a sociedade religiosa easo- 
ciedade civil, e dos movimentos, criminosos 
da rebellião e outros altentados commettidos, 
já contra-os principes legilimos dos Estados 
italianos, já contra o soberania legitima e sa- 
“grada de que nós é esta Santa Sé somos 
possuidores; vós, correspondendo aos nossos 
desejos e" solicitude, vos tendes apressado, 
sem demora alguma e cam valoroso zélo, 8 
ordenar, em vossas respectivas dioceses, 
preces publicas. Não satisfeitos com as car- 
tas tão cheias de amorosa adhesão que nos 
tendes dirigido, e attentos a honrar vosso 
nome e n vossa dignidade, elevando a voz 
episcopal c defendendo energicamente a causa 
da nossa religião e da justiça, tendes, alem 
disto, condemnado publicamente, por meio de 
cartas pastoraes e por outros escriptos tão 
cheios de sciencia e piedade, os sakrilegos 
attentados commettidos contra a soberania ci- 
vil da igreja romana. Defensores infaligaveis 
d'esta soberania, tendes-vos coberto de gló- 
“ria em confessar e ensinar que-ella foi on- 
thorgada an Pontifice Romano por; espocial 
disposição d'aquella Providencia Divina, que 
rege e governa todas as cousas, a fim de que, 
mão estando sujeito a poder civil algum, 
exerça com a mais inteira liberdade e sem 
obstaculo, em todo o Univero, o supremo 
cargo do ministerio apostolico, que lhe foi 
devidamente confiado por Nosso Senhor Jesus 
Christo. Instruidos pela vossa doutrina e for- 
talecidos com o vosso exemplo , os muito 
amados filhos; da igreja calholica não tem 
poupado e continuam a não poupar meio 
algum de provar-nos a mesma adhesão que 
vós. De todas as partes do orbe; cutholico 
temos recebido. essas innumeraveis cartas de 
ecelesiasticos n seculares de toda a classe, con- 
dição e dignidade, cuja cifra se eleva ás ve- 
zes até centenas de milhares, c os quaes todos, 
ao encarecer os mis ferverosos affectos de 
veneração e amar para: comnosco e para com 
esta cadeira de Pedro, junctamente com a 
indignação que lhes causam os altentados 
commeltidos .em algumas das nossas provin- 
cias, proteslam que o patrimonio do bem- 
aventurado Pedro deve conservar-se inviola- 
vel. em toda a sua integridade e ao abrigo 
de toda a invasão. 

Alguns dos signatarios tem confirmado 
esta verdade com escriptos publicos, lão no- 
taveis pelo seu vigor como pela sciencia que 
n'elles mostram seus anthores. Estas inequi- 
vocas demonstrações dos vossos affectos e dos 
de vossos fieis, dignos de toda a honra é 
elogio, -que ficaram inscriptos com letras de 
ouro nos: fastos da igreja calholica, nos tem 
commovido de tal maneira, que, no cumulo 
do nosso jubilo, não temos podido deixar de 
exclamar: « Bemdito seja Deus, Pai de Nos- 
so Senhor Jesus Christo, Pai das misericor- 
dias e Deus de todo o confórto « Mados con- 
sola em todas as nossas tribnl adô au 
No meto das angustias que nos, oppri- 
mem, nada podia corresponder melhor ao 
nosso affan do que esse zélo unanime eadmi- 
ravel com-que vós todos, veneravois irmãos, 
defendeis os direitas d'esta Santa Sé, e essa 
firme vontade com que fazem o mesmo os 

“ fieis que vos oslão encommendados, Persua- 
didos, portanto, deveis estar de que cada 
dia o nosso paternal amor se augmenta pa- 
ra comvosco e para com elles. 

Porém, entretanto que a nossa dôr, ve- 
neraveis irmãos, era mitigáda pelo vosso ad- 
miravel zêlo e adhesão para comnosco e a 
Santa Sé, eisque, por outro lado, nos sobre- 
veio nova causa TA isteza.; Por isso vos e: 
crevemos estas letras para vus fazer nova- 
mente sabedores, com toda a clareza, de quan- 
to sentimos e pensamos em negocio de ta- 
manha importancia. 

- Publicou-se “recentemente, como, sem 

duvida, o sabéreis, no jornal de Pariz, inti- 
tulado o «Monilor», uma carta do imperador 
dos francezos, em resposta a outra nossa, na 
qual tinhamos instado com S. M. imperial que 
se dignasse protéger com a sua poderosissi- 
ma mediação no congresso de Pariz a inte- 
gridade e inviolabilidade do dominio tempo- 
ral q'esta Santa Sé, e libertal-a d'uma re- 
bellião criminosa. 
d N'aquella carta, o muito poderoso im- 
perador, reiterando certamento o seu pare- 
cer que anteriormente nos. linha communi- 
cado ácerca das províncias rebeldes dos.nossos 
dominios pontifícios, aconselha-nos que re- 
nunciemos á posse das ditas provincias, pro- 
pondo-nos, esta renuncia, como unico  reme- 
dio para. as acluses perturbações. 

Para todos vós, veneraveis irmãos, é 
sem duvida evidente que os deveres do nosso 
elevado cargo não nos permittiram guardar 
silencio depois de ter recebido aquella car- 
ta. Efectivamente sem demora. alguma res- 
pondemos ao dito imperador, e com a apos- 
tolica liberdade da nossa alma lhe manifes- 
tamos clara e abertamente que não podia- 
mos de maneira alguma seguir o seu conse- 
lho, porque « traz comsigo grandes diflicul- 
« dades, nascidas da nossa dignidade e d'está 
« Santa Sé, e do nosso sagrado caracter e dos 
« direitos d'esta mesma Santa Sé, que não são 
« propriedade da dynastia duma fomilia real 
« qualquer, mas de todos os catbolicos.» 

— Ao mesmo tempo declaramos tambem 
que” « nho está na nossa mão ceder cousa que 
não é nossa, e que, além, disto, em nosso 
conceito a vitoria que se onthorgasse aos 
insurreccionados das províncias Emilianas, 
seria um estimulo para que commettessom 
os mesmos attentados os perturbadores indi- 

- genas e estrangeiros das outras províncias, 
pelo simples factó de verem estes o feliz 
-suecessu d'aquelles outros rebeldes.» 

Fizemos, além d'este facto, saber ao 
proprio imperador «que não podiamos abdi- 
car o nosso direito de soberania nas ditas 
provincias dos nossos dominios pontificios 
“sem violar os solemnes juramentos, que nos 
ligam, sem excitar 
no resto dos nossos Estados, sem fazer of- 


qnsa q. Jodos 95 catholios, sem gfiender em- 


ueixas e sublevações 


O COMMERCIO DO PORTO. 


|fim os direitos não só dos principes da Tia- 
lia, que foram injustimente despojados dos 
seus dominios, mas tambem dos outros prin- 
cipes. do Universo christão, os quaos todos 
não poderiam vêr com indiferença reco- 
nhecidos assim- principios mui perigosos.» 

Não deixámos tambem de: advertir que 
Sua Magestade não ignora a classe do, ho- 
mem, as sommas: de dinheiro e a: especie 
de auxilios que promoveram e consumma- 
ram na Bolonba, Ravena e outras cidades 
os recentes altentados, em quanto que aim 
mensa maioria d'aquellas povoações estava 
surprehendida de assombro debaixo do pezo 
d'aquellas turbulencias, que de nenhum mo- 
do lão pouco se acha disposta a secundar.» 

E como o: muito serenissimo imperador 
pensasse que deviamos abdicar o nosso di- 
reito de soberania nas ditas provincias. por 
causa dos movimentos sodiciosos que. de 
quando em. quando tem alterado a sua lron- 
quillidade, respondemos-lhe "que este argu- 
mento nada valia, , porque. provava demais, 
que essa especie de lturbulenoias tem 0c- 
corrido tambem, e muito frequentemente, em 
varias outras regiões da Europa e fóra d'el- 
la, sem que ninguem tenha pensado em ti- 
rar desse. favta um argumento legitimo para 
mutilar as possessões d'um governo civil. 

Não nos esquecemos tambem de recor- 
dar ao proprio imperador a carta tão difle- 
rente d'esta sua ultima, que nos escreveu 
antes da guerra da Italia; carta que nos 
trouxe, não afllicção, mas consolação. E co- 
mo, além d'isso, certas palavras da carta, po- 
blicada no citado periódico, nos induzissem 
a temer que as nossas províncias rebeldes 
da Emilia fossem: tidas como separadas já 
«los. nossos: dominios pontificios, rogamos a 
S. M. em nome da igreja que em conside- 
ção ao seu proprio bem e. utilidade fizesse 
por desvanecer completamente os nossos re- 
ceios. 

Movidos d'aquella paternal caridade com 
que devemos olhar pela eterna salvação de 
todos, recordamos-lhe que todos teremos de 
dar, algum dia, rigovosa conta ante O tribu- 
nal de Jesus Christo e soffrer um juiso mui 
severo," para o qual convem que cala um 
faga com firmeza quanto de si dependa pa- 
ra merecer — sentença de misericordia, mais 
de que de justiça. 

Taes são, entre outras cousas, as que 
respondemos ao mui poderoso imperador dos 
francezes. E julgamo-nos no dever de com- 
manicar-vol-as para que vós, assim como to- 
dos os ontros do Universo calholico, este- 
jres cada vez" mais persuadidos de que, me- 
diante o divino auxilio, e conforme a obri- 
gação do nasso gravissimo ministerio, faze- 
mos sem temor tudo quanto de nós depen- 
de, e nenhum esforço poupamos para de- 
fender com denôdo a causa da religião e da 
justiça, para conservar: inteiro e inviolavel o 
poder civil da, igreja romana com, as suas 
possossões lemporaes, e os seus dircilos, 
que pertencem a todo o orbe cathalico, e fi- 
nalmente para garantir a justa causa dos ou- 
tros principes, 

Fiados no amparo d'aquello que disse : 
« Vós sereis opprimidos no mundo ; porém 


« 33) e bemaventurados os que pade- 
« EA "perseguição pela pude 8 (Malhous V; 


« 40) » promplos estamos a seguir as sen- 
idas dos nossos predecessores, a pôr em prá- 
tica os seus exemplos, a passar por provas 
mais duras e amargas, e até a perder a vi- 
da antes, que. abandonar de maneira algu- 
ma a causa de Deus, da igreja e da justi- 
ça. Porém desde já comprehendereis facil- 
mente, veneraveis irmãos, a acerba-dôr que 
nos punge 30 vêr a terrivel guerra, que em 
tão grande damno das almas aflige a nos- 
sa sanlissima. religião, e a grave Lempestade 
que agita a igreja e esta Santa Sé. 

Não menos facilmente comprehendereis 
qual seja a nossa tribulação ao vêr o peri- 
go em que estão as almas n'essas agitadas 
provincias dos nossos dominios, onde pullu- 
lam escriptos pestilentos, que cada dia vão 
minando com mais deploravel furia a pie- 
dade, a religião, a fé eva honestidade dos 
costumes. ? 

Portanto, vôs, veneraveis irmãos, que 
tendes sido chamados a compartir na nossa 
sollicitudo, e que tão fervorosa demonstra- 
cão tendes dado da vossa fé, conslancia'e 
firmeza para proteger a causa da religião, 
da igreja o desta Santa Sé Apostolica, con- 
tinuai defendendo a mesma causa com mais 
valor e zêlo : inflammai cada dia mais e mais 
os fieis confiados á vossa guarda, com o 
fim de que, esclarecidos por vós, não ces- 
sem nunca de consagrar Lodos 95 seus es- 
forços, o seu zôlo e as suas luzes para de- 
feza da igreja colholica d'esta Santa Só, como 
tambem para sustentaculo do poder “civil 
desta mesma Sé e do patrimonio de S. Pe- 
dro, cuja conservação é de interesse para 
todos os catholicos. 

Porém, principalmente, e-com mais vivas 
instancias, vos' pedimos, e aos fieis confia- 
dos á vossa guarda tambem, que, unidos com- 
vosco, eleveis incessantemente as mais fer-, 
vorosas supplicas a Deus de infinita bonda- 
de e grandeza para que nos ampare com os 
seus mais ellicazes auxilios, para que man- 
de acalmar o mar e o vento, pata que as- 
sista .á sua igreja, para que se levante e jul- 
gue -a sua causa, paraquea sua bondade 
ilumine; com suas graças celestines, os ini- 
migos da igreja e d'esta Santa Só Apostoli- 
ca, para que por: sua virtude omnipotente 
se digne restituil-os ao caminho da verda- 
de, da justiça e da salvação. 

Ba fim do que, Deus invocado: ouça 
mais propício asnossas orações, as vossas 
e as de todos os fieis, recorramos em pri- 
meiro logar, veneravies irmãos, ao amparo 
da Immaculada e Santissima Mai de Deus, 
Virgem Maria, que 6 Mai amantissima de 
todos nós, nossa mais firme esperança, nos- 
sa advogada mais ellicaz, a columna da igreja 
e a medianeira mais poderosa para com Deus. 

Imploremos. tambem. a mediação. do 
bemarenturado principe, dos apostolos, de 
quem Jesus Christo Nosso Senhor disse que era 
a: pedra da sua igreja, contra a qual não 
podem prevalecer nunca; as. portas do infer- 
no; imploremos igualmente a mediação de 
S. Paulo, seu jrmão no apostolado, e final- 
mente a de Lodos os santos, que reinau com 
Jesus Christo nos céus. 


« tendo confiança, eu vanci o mundo [João | p, 


sacerdotal, que tão eminentemente 
tingue, estamos certos de que cumprireis sol- 
lícitos o nosso desejo e salisfareis ao nosso 
pedido. 

Entretanto, e como penhor da nossa ar- 
dentissima caridade para comvosco, rece- 
i, vencraveis irmãos , juntamente com to- 
dos os clerigos e fieis seculares confiados 
4 vossa guarda, a benção apostolica, que 
amotosamente e do intimo do coração vos 
oulhorgamos, desejando-vos todo o genero 
de verdadeira felicidade. 

Dado em Roma, em S. Pedro, no dia 
19 de janeiro de 1860, decimo quarto do 
nosso pontificado. » K 


HESPANHA. - 

Nos jornaes de Madrid recebidos hoje 
não encontramos nada de interesse relativo 
4 guerra do Marrocos, a não ser um des- 
pacho, que já publicamos na segunda feira, 
no «qual se via que o general O'Donnell, 
com una. brigady da sua divisão, Linha 
avançado pelo caminho de Tanger até 4 
distancia da duas leguas, e o general Prim 
fez o mesmo em outra direcção, com oresto 
do seu corpo de exercito. 


Cr e e eram 


PARTE COMMERCIAL. 


"PORTO, 16 DE FEVEREIRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 9U dias' data 


— str 
ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 14 de 
fevereiro . 
Idem no dia 1 


58:4384099 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 


FRYEREIRO, 15. 


E. de Mello Portugal, 1 caixão tom salpicões'; M 


tórnos de linha. 
nho, 41 ancoretas com azeitonas; A. 
Moller, 7 volumes com ferragens, 

—Na 


di, de 
gues dos Santas, 
4 a g 


J. 


iaboas de pinh 
BO) saccos com fei 


IDEM, 


1 caixão com dito engarrafado. 
1DEM.—Na galera Olinda, José Antonio daS 


2 caixões com salpicões 
6& paz de modeiro, 4 cestus de dita e 1 caixã 
com ferragem e 13 latas com painço. 
ERNAMBUC Na bar: | 
10 ferragem 


Cunha Porto, 
v com vellas, 7 vo- 
lymes com cadeiras de pau preto, 1. sofá 
mezas e 24 volumes com cadeiras de pau oleo ; 
J. Antonio Barboza d'Araujo, 3 barris com ferra- 
gens, 3 caixões com linha, ponno de linho é pen- 
les, 2 pacotes com corda de linho, 

LONDRES.—No vapor aurora, J. M Rebello 
Vallento & T, Archer, 2 pipas com vinho. 

LIVERPOOL.—No vapor Arno, J. 13. de Macedo 
Junior, 3 cuixas com ferragem; W. G. Roúghion, 
Ban as com vinho; H. G. de Meirelles Kendell, 
3 fardos com pelles de cabrito. 

GLASGOW.--No vapor Nebecco, B. Pinto de 
Magalhães, 50 caixas com laranja. 
- MAMBURGO.—No brigue Gardina, D. M. Peuer- 


almudes e 6 canadas de vinho; V. J, de Carvalho 
Vieira, 1 barril com 2 almudes de dito e 1 caixão 
com bocetas contendo doce; C. Luiz Gubian & C.º, 
75 saceus com sarradella. 

AMSTERDAM. — Na galeota Calharina, E, Kebo 
& C.º, 112 quintaes de cortiça. » 


MANIFESTOS. 


- GM. 34=Cezimbra.—Calique Santo Antonio e 
Almas, 23 lon., cop. José dos Santos, a M. Fins & 
€.º, carga: 370 milheiros de sardinha grande e pe- 
quena. 

GM. 35=Idem.—Cahique Senhora da Concei- 
ção, 24 Lon., mestre Puzela, ao mesmo, carga: 
330 milheiros de sardinha, 

C. M. 36-Jersey —Brigue inglez Aurora, 79 
ton., cap. Smith, a C. H. Noble & Murat, carga. 
2055 quiutaes de bacalhau. ] 

CM. 37—Pernambuco (por Vigo]. =hngue Es- 
perança, 183 ton., cap. Cunha, a Soares & Irmão, 
carga; 2400 chifres, 5) couros, 2142 vo- 
lumes com assucar, mel, doce e mais diversas 
mercadorias, 4 garrafões com agoardente, 

Accressimo ao manifesto, 1200) chifres 48 
volumes de diversas mercadorias, 3 papagaios, 
1 garrafão d'aguordente e 1-porco vivo. 

6, M. 38—New-Castle.—Driguo inglez Travel- 
ler, 98-ton , capitão Wyoung, a M,K Rozas, car- 
ga: 64 chaldroes de carvão de pedra, 6 cascos 
com caparoga. 
39—Glasgow.—Palacho Boa Nova, 162 
10n:, cap. Cardoso, a Vieira & Botelho, carga : 
9694 barras e 1726 feixes de ferro, 98 gigos e 2 
fardos com garrafas e 2-gigos com louça. 

Declaruu o capitão que vem um duvida para 
meuos uma barra de ferro, 

O, M. 40-Cezimbra.—Cahique Novo Activo, 32 
ton., mestre Fernandes, a M. Fins & C.º, carga: 
400 milheiros de súrdinha a granel, 

GM 4l—Lisbua.— iate Heroismo, 102 ton., 
mestre Ferreira, a J. Pereira Santo Amaro, carga: 
uma porção dv carvão de coke a granel, 

C. M. 42— veiro.—Hiate Plor de Aveiro; 75 
ton., inestre Diniz, a Daniel & Irmão, carga: 120 
moios de sal, 

- 6. M 43-Havre [por Vigo].—Patncho Edatina, 
105 ton., cap. Serrão, ad. Gasparida Graça, carga: 
uma porção de gesso, 89 volumes com tecidos 
de algodão e seda, papel, furragens e diversas 
mercadorias, , 

Arerescimo so manifesto, 1 caixa. 
C. M..44-—New-Castle.— Escuna ing. Betly, 115 


ton., cap. H. Bunje, a J. Ferreira Coelho, carga 
48 chaldrões de carvão de pedra e 24 lon, de 
dito de coke 


o —Setubal.—Iliate Novo Viajante, 50 
ton., cap. Lino, a Daniel & Irmão, carga: 22 moios 
de sal, 692 saccos com arroz, 1 pipa com azeite 
de peixe, 4 volumes com unto, 1 saccu com fazendas 
de linho e olgodão, 50 arrobas de figo, e 4 pa- 
nellas. com banho. 

GC. M. 46-—Lisboa.—Rasca Favorita, 80 ton., 
cap. Freire, a Daniel & Irmão, carga: 101 couros 
salgado: 281 volumes com arroz, café, vidros 
v mais diversas mercadorias. 

CG. M. 47—Idem. —Hiate Camões 3.º, 87 ton., 
cap, Pereiro, a M. Pins & C.º, carga: 153 saccos 
com cafó, arroz e assucar, 213 caixas com sabão, 
genebra e vinho, 54 cascos com azeile, guano é 


; soda, 129 volumes com cstopa e divorsas fazendas, 


Conhecendo, como conhecemos, vene- 
raveis irmãos, Loda a vossa religião « o zêlo; 
dis- 


537), 054%) 
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RIO DE JANEIRO, —Na barca Faria 1.º, Maria 


Martins, Pontes, 1 caixão com prata em obra; A. 
Martins dos Santos, 1 cgixão cum salpicões, 1 sacco 
com nozes, 1 caixão com panno de linho e co- 


JDEM.—Na barca Tamega, P. A. Vaz Cerqui- 
Guilherme 


alera Cidade do Porto, Viuva Aze- 
4 cunhetes com cebo, 28 ditos com 
poniada, 1 caixão com pellicas ; Aritonio-Paes San- 

i Domin- 


alera Flor do Porlo, João Mattes 


Guimarães, 1 caixão. com marquesinhas de seda ; 
Santos, Moreira & Macedo, 1 quarto com vinho e 


e Souza, 20. barris com pregos e 42 caixinhas 
com pomada de cebo ; Gertrudes M, dos Santos, 


IDEM.—Na barca Hydra, L. Cardoso Pereira, 


Flor da Maia, José 
Anna Maria 


o dy 


heerd Junior & Gº, 21 vol. com 12 pipas, 10 


C. M. 48 Idem. —lliate 
cap. Laranja, a Gomes Li 
radss de barro, 10 caixões com genebra, 1 coma 
de ferro, 900 pannos de palha a granel. 

CM 49—Pigueira.—Bateira Olho Vivo, 29 ton., 
mestre Ló, a Gomes Lima & 0.º, carga: 4 barcos 
de pedra de cal, 

CM. 50=Vinona,;—Hialy Viannense, 47 ton., 
cap. Velha, a Gomes Lima & 0.4, corga: 4,750 
alqueires de milho e centeio, 29 saccos com feijão e 
2 barris com manteiga. Vem de Vianna do Castello 
com destino para Portimão, arribado a este porto 
com agua aberia, 

Tem franquia do 6 dias. 

C. M. 5l—Lisboa.—ltasca Sebastopol, 125 ton., 
mestre Lruz, a R. Pereira da Cruz, carga: 2,600 
chifres, 1,000 couros, 1 fragata de areia, 24 esteiras 
para estiva, 2 La pretos, 64 cascos com azeile 
e aguardente, 1,109 vol. com polvora, sabão, 
sucar, gomma e mais diversas mercadorias. 

C. M. 52-Setubal.— iate Oliveira Brilhanto, 
69 ton., cap. Parreira, a M. Fins & G.% carga: 
34 moios de sal, 839 saccos com arroz, 6 arrobas 
de cabos velhos, 20 barricas com breu, 1 sacco 
com camisolas, 1 porção de canellas e unhas de 
boi. e 1 barril com vides, 

O. M. 53-lio de Janoiro (por Vigo]. —Rarea 
Santa Cruz, 255 lon., cap. Nogueira, a A. Alves 
da Cunha & C.º, carga: 107 caixas, 2 saccos o 1 
barrica com assucar, 3 garrafões com aguardente, 
9 vol diversos com café, doce e farinha. 

além do manifesto, 2 barricas, 1 sacco com 
assucar e 2 dilos com café. ' 

CM. 51-S. Miguel (por Lisboa]. — Patacho 
Cruz 1.º, 130 ton., cap Cruz, a A. Pereira da Cruz, 
carga: 0,427 arrobas de barro, 31 vol. com sabão, 
vidro, balata, ferro velho e mais diversas merca- 
dorias. 

+ €.M.55-New-Castlo.— Patacho Luso, 192 ton., 
mestre Santós, a P, José Pereira, carga: 265 ton., 
de carvão, 50 grosas de garrafas. 


COMPLETA DESCARGA. 
vevengino 15. 


Protector, 103 ton 


lagres mestre Cadilho. 
RIO DE JANEIRO, [por Vigo).—Barca 
Cruz, cap. Oliveira. 
LISBOA .—Rasca Favorita, cap. Freire. 
PORTIMÃO.—-Hinte Venturoso, cap. Neves. 
AVEIRO. —Rasca Flor d'Aveiro, cap. Diniz. 


Santa 


TERMOS DE CARGA. 

FEvEnHINO, 15. 
LISBOA. —Hiato Rapido, 110 ton., cap Novo. 
AVEIRO.— Bateira Olho Vivo, 29 ton, cap 


Lima. 
IDEM 16. 


tente, 


TENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


pevensino 15. 


3 barricas é 2 saceos. 

Arroz—2 barricas e 27 saccos. 

Farinha de pau—3 barricase 1 caixa. 
Melaço—6 barris. 

Duce seeco—60 latinhas com 145 arrateis. 
Aguardente de canna —48 garrafas. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
-— revEnRIRO, 15— 


Manifestado para deposito. 


P. ds c. 

Aguardente: -19 6 
Despachado para. consumo : 

No Porto, p PANE 

“Vinho maduro,, 8 1576 


Despachado para exportação 
Eta 4 
Vinho.cmcccrcesreco 205 49 
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PARTE MARITIMA. 


PORTO, 16 DI FEVEREIRO. 


Às 11 noRAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
O vento é L., fresco e o mar bom. 


Avistou-se pela manhã uma escuna ao oeste, 
que ás Shoras e 25 minutos navegou para o sul. 


- A's 9 horas da manhã sahiu a galeota Calha- 
rina. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA 12. — Sahiu : hiale Aurora, para Lis- 
boa com madeira. 
IDEM 43. — Não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 
FIGUEIRA, 11,—Entrou a rosca Assumpção, 
do Villa do Conde em lastro. Não sahiu, nem 
lóra da barra se avista embarcação alguma. Mar 
bom. Vento NNO. brando. 
TAVIRA. 1].—Não entrou nem sahiu 
barcação alguma. Vento N, regular. 

FARO, 11,— Entrou a baleira Francisco 1.º, 
destina-se para Gibraltar, vem em lastro. Não 
sahiu embarcação alguma. Mar bom. Vento N 
regular. 

R. DE SANTO ANTONIO, 11.—=Sahin o hiate 

Roa Fortuna, para Lisboa em lastro. Avista-se 
fóra da barra um patacho inglez Mar bom. Von- 
to N. regular. 
SETUBAL, 11. — Entrou o hiate União de Al- 
eacer, de Lisboa com encommendas. Sahidas ; ca- 
hiques Ave Maria, S. João Baptista; e Santo An- 
tonio e Almas, todos tres para a Figueira com 
sardinha; hiate Vasco da Gama, para Sines com 
cortiça; coixamarim hespanhol Romanito, para o 
Carril com vinho; escuna hespanhola Joven Ma- 
rianna, para Barcelona com pescaria; escuna hes- 
panhola S. Francisco, para Barcelona com pes- 
caria, 
V. N. DE PORTIMÃO, 10. — Não entrou embar- 
cação alguma, Sahidas: palhabote Nossa Senhora 
da Conceição, para a Ilha de S. Miguel com pe- 
dra de cal; Daleira ingleza Francisco 1.º, para Gi- 
braltar om lastro; patacho hespanhol Quinze de 
Junho, para Barcelona; hiate Providencia, para o 
Porto com escalla por Lagos; falucho. hespanhol 


em- 


virgem das Mercês, para Ayamonte com. ovos. 
Mar bom. Vento NE. 
IDEM; 11. — Sahidas : hinte Gloria, para La- 


gos; falucho hespanhol Virgem das Angustias, 
para Lagos e Ayamonte com ovos. Marbom Ven- 


BANTA DE LAGOS, 10. — Não entrou embar- 
cação alguma. Sabidas : fsInchos hespanhoes San- 
vssima Trindade, e Senhora das Angustias, am- 
Dos para Ayamonte com sardinha. Mar bom. 
Vento N 
IDEM, 11. — Entradas : hiate Providencia, 
Villa Nova de Portimão com ssrdinha e mantei- 
ga. Sahidas; faluchos hespanhoes Mercês, S. Cac- 
tano, e bole S. Romão, todos Lres para Ayamon- 
te com sardinha. Mar conserva-se bom. Vento N. 


PORTO, 15 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS, 
ENC AR 1 dia. —VYapor Lusitania, 
RUZAR,—Yapor de guerra Lynçe, 


.ima & 4.4, cnrga: 50 car- 


VILLA DO CONDE,—Lancha Senhora dos Mi- 


LISBOA.— Vapor Lusitania, 904 ton., cap. Con- 


Assugar—4 caixas. o 222 saccos, 11 barricas e 


de, 


3 


LIVERPOOL, 4 dias.—Vapor ing, Cintra, cape 
Lloyd, fazendas a A. Miller & €.º 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


|] ci 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS, 


25 de Janeiro — Em Kalifax, Velveity, cap. Gole, 
do Porto, 


sAnIDOS. 


1 de Peverciro—De Jersey, o Aurora, cap. Smith, 


para o Porto. 


———— eme 


'Felegraphia electrica. 


| (Dirigido & Associação Commercial ) 


LISBOA 14 DE FEVEREIRO, 


ESTRADAS, 
GIBRALTAR, 3 .— Fragata à vapor ing 
Eurtwalus, conduz a sem bordo sua alteza o Prin- 
cipe Alfredo. 

NENW-CASTLE (por Falmouth], 34 dias. — Barca 
ing. Neptune. 

RIO GRANDE DO SUL, 79 dios —Escuna hambe. 
Galene. 


SANIDAS. 
NANTES [por VigoJ.=Vapor pag. fr. Villo do 
Paris. 
AVEIRO. —Escuna din. Alpha, lastro. 
PORTO.— Vapor Lusitani 


rena te ee no mira eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


QUINTO ALMANAK Commercial, Fabril, 
Judicial, Administractivo, Ecclesinstico o Mi- 
litar, do Porto e seu districto. — Para 1860. 
Publicado por José Lourenço de Souza. Es- 
tá quasi concluida a impressão desta guia 
publica, que no presente anno é muito aug= 
mentada. Ainda se recebem assignaturas em 
tensa do editor — rua do Bomjardim n.º 7. 


TR 
À Primavera 
Semanario recreativo dedicado ds Senhoras 
Portuenses. 

Publicou-so o n.º 15 d'esto semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º89 c 10, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer escripto, 
em carta fechada, ao proprietario Antonio 


Joaquim Duarte Junior, 
PREÇO DA ASSIGNATURA. 


Para o Porto trimestre,....... 300 rs. 
Provincias trimestre (franco)... 360 rs. 
APUISO 7 ju AR O, A HO rs. 


MARCUE DE LA CARAVANE. — Sur "U- 
de symphonie «Le Desert» de Pelicien David. 
VExecutada no ultimo concerto da Philarmo- 
nica Portuonse. g 

Vende-se em gaza do editor Henrique 
Barreto, rua das Hortas n.º 70,0 na livra 
tia de Cruz Coutinho, preço 160 rs. 


“ANUNCIOS. 


ENDO-SE desencaminhado os bilhetes dos 


| 


camarotes do thentro Circo, n.º! 27 e 


DO 
RECIZA-SE para armazem de vinhos d'ex- 
portação, «d'um administrador habilitado 
que tenha conhecimento da respectiva escri- 
pturação, serviço de lotações, e de tanoaria e 
[que sobretudo possa appresentar decumen- 
'tos de conducto ilibada, ] 
Quem Ustiver nestas circunstancias dirija 
asma proposta em carta fechada a G. e B. no 
escriptorio do expediente d'este jornal. De- 
vem indicar o ordenado que se pertende. 


. [288] 

Reguerimento de Simão Duarte 

1] d'Oliveira-commerciante da praça 
do Porto, estão correndo editos de 
30 dias no cartorio do escrivão An- 
tonio José Pereira Salgado para dentro d'el- 
les vir toda e qualquer pessoa que se julguo 
com direito ao producto das propriedades 
arrematadas a Joaquim da Silva Capella e mu- 
lher, na execução que lho move o bacharel, 
Francisco Duarte Souza; cujo producto sa 
acha no deposito publico, pena de lançamen- 


to o de se julgar livres e desembargadas as 
ditas propriedades. 


Como procurador 
João de Castro Guimarães, 


(290) 
7 MRI J 
FALLENCIAS 
Curador fiscal provisgrio das massas fal- 
lidas de Custodio José Gonçalves Parada, 
Francisco. Ferreira da Silva Fragateiro, João 
Antonio de Brito e Narcizo Antonio de Brito 
annuncia que se alguem denunciar creditos 
ou bens subtrabidos a estas massas em fór- 
ma que a justiça possa fazer aresto receberá 
um premio de salvação. 
Porto 15 de fevereiro de 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 


91) 
e uma quinta sita na Cruz 
da Regateira, lugar de Contomil : 


ER falla-se pa rua do Sol n.º 24. 
(95) 


RECISA-SE d'um professor de inglez e de 
Y francez. Quem estiver habilitado para 
isso, dirija-se por carta fechada ao sor, E, 
no escriptorio deste jornal. (292) 


METROS 


E, novo estabelecimento de relojoaria de 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
e vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 300 rs. em pau de lódo on castanho, 
ade 300 r$. a 500 rs. em madeiras d'Ame- 
rica, mais ou menos ricas e envernizadas, on 
sem verniz. Todos clles levam ponteiras de 
latão; e garante-se n sua perfeita exactidão pelo 

padrão da inspecção dos pezos e medidas. 
ê (238) 


M presbytero secular, de idade de 30 a 
hO annos, se oflerece para capellão, ad= 
ministração de casa e mesmo educação de infan= 
cia: quem quizer utilizar-se, falle na rua 
das Virtudes n.º 7 [276) 


a e ARCHIVO JURÍDICO, commercial, civil, 


« doc bom tractamento, dirija-se á rua do Bom- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


eeclesiastico e militar. — Vai começar a pu- 
blicação d'uma brochura mensal com o Litu- 
lo que acima se lê. 

O «Archivo Jurídico» publicará (em dia) 
na primeira parte todas as leis, decretos, 
portarias e regulamentos officiaes, que fo- 
rem publicados na folha oficial do governo. 

Na segunda parte — boletim dos tribn- 
«naes — todas as decisões dos tribunaes su- 
periores, tanto jurídicos como commerciaes, 
ecclesiasticos e militares; resultados dos con- 
selhos de guerra, investigação, resoluções da 

«commissão das pautas, ele. etc. 

Na terceira parte — album jurídico — 
serão publicadas diversas sessões de julga- 
mento, tanto, d'este paiz como dos estran- 
geiros, que, pela sua celebridade, mereçam 
ficar registrados no «Archivo Juridico». para 
o que já nos prevenimos mandando assignar 
os diversos jornaes de jurisprudencia dos 
paizes mais cultos. 

Na quarta parte — legislação constitucio- 
“nal — recopilará tudos os decretos, leis e 
portarias, promulgadas desde a acclamação 
da Carta Constitucional na ilha Terceira, que, 
- supposto algumas d'essas peças alicines cs- 
tejam revogadas umas e alteradas ou mo- 
; dificadas outras, podem servir d'estudo aos 
Tuturos legisladores. 

Na quinta parte —as ordens do exercito 
e da armada 

Assigna-se desde já, .no Porto, na ty-| 


pograpbia Popular de J. L. de Souza, rua 

“do, Bomjardim n.º 7 
Vestidos e mascaras, 

- mA rua de D. Maria 2º n.ºº 

4a 6, ha um bom sorti- 

- mento de dominós de seda, 

velludilho, e lazinha, e outros 

-muitos vestidos proprios para bailes do car- 

naval, que se alugam por preços muitos ba- 

ratos. No mesmo estabelecimento se acham 

«á venda mascaras de cartão, bretanha, cêra, 

selim, e de lio d'arame. (226) 


(quenerensa d'um pharmaceutico com ha- 
bilitações necessarias para qualquer terra 
do reino ou do Brazil, falle na rua de Santa 
"Thereza n.º 9, x: (283) 


Venda de quinta.. 

RI dia 24 de fevereiro do cor- 
rente anno, pelas 10 horas da 

manhã, na praça dos leilões, rua 

do Almada n.º 66, d'esta cidade do 

Porto, se ha-de proceder á arrematação vo- 
Tantaria do uma quinta com casas de campo, 
aidos, cozinha, copella, terras lavradias e de 
malto, ramadas, fructas, pinheiraes, agua de 
“bica na cozinha e todas as terras lem-agua 
- de rega, sita no lugar d'Aldeia Nova, fregue- 
zia de Serzedo, proximo 'ao Corvo, e chama- 
«sea quinta da Caldeira. Em particular póde- 
se traclar com Antonio Miguel] da Costa Bas- 
to, rua de Cedofeita n.º 325, d'esta cidade 
do Porto. [284] 


» NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, | 
es qual. 


quer loca 
“aquecem uma sala grande 

ção d'acbas de lenha, 
RANCISCO d'Oliveira Chamiço e Eduardo 
d'Oliveira Chamiço procurando agradecer 
pessoajmente a todos os seus amigos que se 
digoaram assistir na Real Capela de N. Se-| 
nhora da Lapa na noute de 6 do corrente, aos 
oficios funebres pelo fallecimento de seu 
muito presado pai, receiam não lerem eum- 
peido para com todos o seu dever de reco 
nhecimento, falta que em occasião tão atri 
bulada esperam lhes seja relevada, aprovei- 
tando elles esta opportunidade de testemu- 
nhara sua gratidão pelas provas de. conside- 
ração prestada á memoria de seu chorado pai 
o snr. Fortunato d'Oliveira Chamiço. (287) 
eee TORCE TEOR. 


CORE 


A rua Nova dos Inglezes n.º 80, ba para 

vender por preço commodo uma peque- 

ma porção do coke, de superior qualidade. 
(28 


81) 

Na rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 56, ha farinha 
triga e flor d'enxofre em 

barricas pata vender a pre- 
cos commodos. (246) 


Doceiro da rua do Loreiro n.º 11, tem 
para vender doce de annanás em pipos 
pequenos assim “como doce de goiubada em 
caixas, muito superior. (279) 


ATTENÇÃO. 


Propriedade da travessa de S. Ni- 

coluu com os n.º 10,11 é 12, 
vende-se : quem a pertender comprar 
póde fallar com sua dona, que mora na mes- 
ma caza, D. Anna Luzia Pontes 


Hospedagem 
QUALQUER Sujeito que pertenda ser hospé- 
de em casa particular, por preço comno- 


jardim n.º 605. (265) 


largo de Santo Eloy n.º 11 a 


de modas lindos chapéus de seda 


por preços commodos. 


para senhora, e recebeu tambem do 
sortimento de fores; grinaldas, leques e ves 
tidos proprios para baile, o que tudo vende 


«ALIDIO, com lojn de fazendas Draneas no 


14, rece- 


ben de Lisboa de uma das melhores casas 


e velludo 
Pa 


(40) 


Loteria de Lisboa, Nº 


3.º EXTRACÇÃO DQ 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


“REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem 4 venda bilhetes intei- 


sitas no rua das Hortas n.ºº 55 e 
seu quintal, poço e mais pertenças ; 


dia 28 do corrente mez de fe- 
verciro, pelas 10 horas da ma- 
nha, na praça dos leilões, rua do 4l- 
mada n.º 66, se ha-de proceder à ar- 
rematação voluntaria duma morada de casas 


56, com 
cujos ti- 


tolos se acham depositados e podem vêr-se, 
no cartorio do escrivão da praça, Vianna, 


(273) 


ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 18 de fevereiro (235) 


G R. Batalha na rua Chã n.º 2 
= vender. 


SIA superior, 


tem para 


- FLOR D'ENXOFRE ingleza superior, SA- 
BÃO HESPANHOL legitimo, POTASSA DA RUS- 


(274) 


ALVIÇARAS. 


UEM achasse no domingo 12 do cor- 

rente uma pulseira di” ouro que se per- 
deu desde o largo dos Loyos até à porta 
da sachrista da igreja dos Congregados, e 
a queira restituir, fazendo-o no  escriptorio 
deste jornal receberá alviçaras. 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos 2.º 87 a 39 
N abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465. por baixo da casa onda mora o sr. 


glezes n.º 54, vendem 


mude. 


AVISO 


commodos. 


UNT, Roope, Teage &C.º, na rua dos Tn- 
te de peixo de 
boa qualidade do preço de 48200 reis por al- 


(202) 


” Rio Grande do Sul. 


Nº loja do retrozeiro em S. Sebastião n.º 
MM, ha para vender BARBICACHOS para 
chapeus de diferentes qualidades — preços 


1264) 


Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos “de 
todas as qualidades por grosso é e retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para mesa, 
engarrafado de 160 à 500 reis a garrafa. 
AMiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
cos quaes n'cstes estabelecimentos se vendem | 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que, gostarem de vinhos 
sem misturas, é que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 


EA 


Adeleira. 


dos e criadas lauto para esta 
para o Brazil. 


A rua da Victoria n.º 28 ven- 
de-se um lindo cão perdiguei- 
ro perfeitamente caçado. 


[258] 


ME Joanna, que morou na 
o rua do Almada, 

para o largo de Santo Antonio do Bomjar- 
dim n.º 957, aonde continúa a inculcar cria- 
cidade | como 


mudou 


l271) 


mento de b por cento levando um almude 


para cima. (49) 
NDE-SE 
MA boa caso de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110" 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Co 
dófeita n.º 110, que para isso se acha au- 
lhorisado. (2608) 


MADAME GALIANO, 


lo Christovão ; quem 


damente annunciado. 


a oleo, 
o sen trabalho 


A DE ST.º ANTONIO 


de todoo tamanho é dálições aos 


EM um grande sortimento de chapeos de jarem aprender. 


Lisboa, é querendo liquidal-os. faz uma 
redução de preços a saber: de 88000 reis, 
48000 rs.—- de 78000 rs. 38600 rs. — de 68000 
es. 38000 rs. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 
sim como tambem um-sortimento de grinal- 
das e enfeites. (214) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de pógos, com casa 
para criados e cavalhariça, separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
to d'este jornal. 


antigo Tivoli. 


cidade. 


249. 


JA LUGA-SE até ao S. Miguel 
proximo a nóva vasa apa- 
laçada, sita na rua do Gonça- 


a perten- 


der alugar. póde dirigir-se á mesma casa des- 

de o meio dia até ás 4 horas da tarde. 
Proximamento terá lugar a venda em 

leilão da mobilia da casa, o qual será devi- 


[272] 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


CABA de chegar de Hespanha, onde teve 
a maior acceitação e offerece a este publi-| é 
co os Seus serviços. Faz com perfeição toda fa 
a qualidade de retratos e grupos de diversos| * 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
inalteravel a humidade, garantindo 


di OE progra. 140MMscianasa inha. | 
Vendo tambem os apparatos photográphicos 


que dese- 


Trabalha com tode e- qualquer tempo, 
todos os dias, desde às 8 da manhã ás 4 
da tarde, na raa Formoza n.º 252, 


casa do 


N. B. Demora-se pouco tempo ne'sta 


45) 


ACHAS DE MAÇARAN- 
DUBA, madeira propria pa- 
ra fuzos e cavilhas, vende- 
se na rua 23 de Julho n.º 


UEM quizer comprar o pala-,. 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rna dos 
? Quarteis da Torre da Marea n.º 
8 a 62, da cidade duo Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova-de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhedará a descripção 
das partes que a compõe é mostrará os titulos, 


VINHOS. 


O escriplorio de Jojo Eduardo 
tos & C.º praia de Miragaya 


Lisboa em casa dos snrs. Zamith 
rua dos Capelistas n.º 45. 


continua a vender-se vinhos velhos, 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 


dos San-: 
Do eds 
supe- 


Sampaio, 
(2102) 


[1535] 


MAUHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova do S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


(4807) 


Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada ama, uma das quacs é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e abrig: 
tar n'esta cidade, coma pos 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. 
larmonica, rua da Fabrica. 


se à apresen- 


| brevidade, 


e Suecia. 


sente. 
A grande sortimento de taboas c pranchõos 
de todas as dimensões, desde 14 palmos 
até 70, e muito secco e a preços rasonveis. - 
Oliveiras n.º 19, (2607) 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 


FLOR D'ENKOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
nua DE S, Prancisco n.º 14, 

EM para vender flor d'enxofreda melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 
(217) 
MA senhora, quo sabe bem lêr, escrever 
e contar, pianno, frangez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisár do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 


CHA-SE aberta na chancellaria consular de 

S M. Catholica nesta eidade uma subs- 
cripção voluntaria em favor dos feridos, viu-, 
vas o filhos dos militares hespanhoes que pe- 
receram na lucta travada contra o imperio de 
Marrocos. 

Porto 9 de fevereiro de" 1860. 
O Consul de S. M. catholica, 
C. de Barcaiztegui. 


ços: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 
— Por almude 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 
—Por almude 

Da novidade de 1854 —Por garrafa 
—Por almude 


Falla-se na Phi- 


(11581 


FABRICA D'OLEADOS 


enpa de 


o chapeu, 


quaesquer machinas que se exijam to (do ic y 
Run do 8 Fiancisso n.º 21 (1413) | NO co To no Sh inbrica:do Polbndoss na mta 

. = . monter, polainas, e capa para 
Pinho de Fland res, de Riga de oleado elastico, composto com gutta-per- 


eha — tudo por 48500 18, e tudo muito de- 


13 e 14, 


vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


400 rs. 
12000 rs. 
300 rs. 
9000 rs. 
240 15. 
T500 ts. 
(2008) 


Farinha americanasuperior INSURIPÇÕES. 


morada na rua de Gedofoita n.º 401, 
t er , 


Es na Bateria do Terreiro n.º 12, 
) (1617) |nual, ' 


“em ba rricas. Nº calçada do Corpo da Guarda n. 


de-se Inscripções de assentamento da Jun- 
ta do Credito Publico do 3 p, e; de juro an- 
hoo 1 (85 


º 73 ven- 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143,, 
[3 inculea criados, criadas de servir, e amas 


de leite. 


fe Afeta 
Para Vianna do Castello. 
A rasca = FAVORITA, = capitão 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 


| CONGOSTAS N.º 20 


VA DAR, SALVA-VIDAS 
seringas do borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
ete. Tulose mangas para regar jardins, 
capachosete., da fabrica de W. Warne 
& 0.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso ehimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastico perde sua nature- - 
za viscnsa e resiste ao calor tropical: a 
nova cmpa chamada «lnverness Cape» 
é muito leve e elegante, [105] 


Freire, a sabir coum brevidade. 
Daniel & Irmão em Cima do 
Muro. (289) 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snes. passageiros da galera = 
E CIDADE DO PORTO, = queiram 
vir Jegalizar as suas passagens, e 
trazer Os seus passaportes até ao dia vinte do 
corrente mez de fevereiro. (2306) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho=NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, capitão Antonio José de 
Magalhães, sabirá com toda a bre- 
ade por ter parte do seu carregamento 
prompto. 

Parao resto da carga e passageiros, tra- 
eta-se na Reboleira n.º 30. 215) 


Almanack: Lusitano. 
PARA 1860. 


M muitas noticias interessantes, a re- 
ção ilos principaes' empregados das se- 
cretarias de estado, e das ropartições dellas 
dependentes, e a lista dos titulares. 

Vende sc na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 100 rs. 


LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do La- 
ranjal 0.0 45 e 46, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ARGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =PORTU- 
GAL =sahirá  im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º .de 
* Março proximo fu- 
turo, d'alli seguirá para os portos de PER- 
NAMBUCO, BAIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas lsbellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duus viagens mensaes com Os vapores 
na carreira da Ilha da Madeira, devendo ser 
as partides, de Lisboa a 2 e 16 e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [270] 


Para Londres. 


O vapor inglez='TONNING, 
= de 800 toneladas, com- 
mandante George Rivers, a 
sahir na sexta feira 17 do 
corrente mez; tem excel- 
lentes commodos para passageiros." 
Consignatario Duarte Guilherme Allen 
na rva do Bomjardim n.º 570, a quem se de- 
verá dirigi quem quizer hir dera 


Para Londres. 


O vapor inglez=AURO- 
RA, = commandante W. 
Ingram, sairá no dia 18 
do corrente. 


Tara carga e passageiros, para oque tem 
excellentes commodos, tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
ou a À. Miller & C.*, ruados Inglezes n.º 
8. G (267) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
rá no dia 18 do cor- 
rente. 

s 1º, Chamiço, Filho € Silva, 


Consignatari 


Para a Bahia. 


A barca portugueza == DOURO = 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha, 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na-rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. « (2363] 


Para o" Rio de Janeiro 
a veleira barca =TAMEGA,= de 


ES 4.º classe, capitão Molta : para 


o resto da carga & passageiros, para. os 
quaes tem oplimos commodos, e bom tra- 
clamento, lracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
(2505) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a barca 
== ADELAIDE := quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[241] 


Vai sahir com muita brevidade 


Para Pernambuco. 


E Yai sahir com brevidade o brigue 


= ESPERANÇA ; = recebe carga 
e conduz passageiros: lracta-so 
com Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 
138. (230) 


Para Pernambuco 


pt (o) prgno BOA RÉ,= de 4.º 


classe, fcapilão Campos ; para car- 
to n.º 62. 


ga e passageiros tracla-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
(106) 


ESPECTACULOS. 
5.º feira 16 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — En 
beneficio. — O. drama em 4 actos — OS HO- 
MENS SERIOS. — A scena comica pelo «snr. 
Soares Franco — O TIRANETE. — À comedia 
em um acto — O ESPREIEADOR DE SEU 
GENRO. — Á's 7 e meia horas. 

5.º feira 16 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 4.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura'e 19.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 aclos —- JOANNA A 
DOIDA. — O entre-neto comico — O ENSAIO 
DA OPERA. — 4's 7 horas é meia. 


6.º feira 17 de fevereiro. 


S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 
liana, — Em beneficio de 


co MAD. RISTORI 


A tragedia em 3 actos — CAMMA e uma 
comedia em um acto, , “=. 

Assim, roga-se aos ill.m9S snrs,  assi- 
gnantes que quizerem. ficar com os seus ca- 
marotes para esse dia tenham a bondade de 
mandar. prevenir o camaroteiro alé o dia 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar| 45. 


ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
À (210) 


Para Glasgow. 
h Sahirá, dez dias de) 
de chegar,o vapo: 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 


saguiros tracta-se com 


o agente-Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 


zes nº 52. (134) 
Para Hamburgo. 

Sahirá alé o dia 15 de março o 

brigue portuguez = ALLIANÇA, 
= capitão R. C..da Cruz. 

Cuixa J. JW, Androssen sua 

dos Inglezes n.º 12. (282) 


Para S. Petersburgo. * 
Sahirá até o dia 15 de março a 
E» escuna hanoveriana =BETTY — 
capitão H. Bauje. a 
O consignalario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglozes n.º 42. (285) 
Para a Ilha de S. Miguel. 


Vai sahir com brevidade a rasca 
== SEBASTOPOL 


== quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-se a À. 
Rodrigo Pereira da Cruz, rua da Ferraria de 
Cima n.º 168. (269) 


Para Rio o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira Darea = FARIA 1.º, = 
donde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da garga e passageiros, pará o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com-José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de 'S. João n.º 


52, ou na ima da Prata n.º 30. 


(aa 


Para carga ou pas- 


O mesmo se entende. com os* ill,Mos 
snrs. assignantes tanto da orchestra, como da 
superior e geral, podendo mandar prucurar os 
seus bilhetes em casa de A, Pereira, rua de 
Santo Antonio n.º 52, até o dia acimamen- 
cionado. 

6.º feira 17 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Pela nltima vez na presente estação do 
Carnaval — À zarzuela em 4 actos — OS MA- 
GYARES. — A's 7 e meia horas. 


BAILES DE MASCARAS. 
5.º feira 16 de fevereiro. 
SOCIEDADE UNIÃO. — No sulão da roa 
das Congostas. — Entrada 120 rs, — O salão 
estará aberto ás 7 e meia horas, 


Domingo 19 de fevereiro. 


S. JOÃO. — Entrada no salão 300 rs. 
— Varandas 160. ” 

N. B. Segunda e tarça feira tambem 
haverá baile. ! 


THEATRO BAQUET. — Domingo 19, se- 
gunda 20, e terça 21, haverá bailes de mas- 
caras. 

O theatro estará lindamente decorado. 

Os camarotes da primeira e-segunda or-: 
dem estão todos alugados às principaes fa-- 
milias, e os da lerceira ordem alygam-se: 
para qualquer dos dias. 

Preços — camarotes 28000 reis, salão 
300, galeria da frente só para sonhoras 360,. 
dita dos lados 300, varandas 200 rs. 

T. DE CAMÕES. — Acham-se já á venda! 
os bilhetes de camarote e de platein para: 
domingo gordo, 2.º.e 3.º feira de entrudo: 
no dito lheatro. - : 

Preços. — Camarotes 18500 — Plateia 
240. k 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 7 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 420, 


